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IS' l»so. E ' isso mesmo. Os rnênino» 
es tão ao d ive r t indo . 0 Imposto mui to al-
to cobrado ás companhias de cavall inhos 
p roduz esses r e su l t ados . Pena é q u o o 
Thesouro tenha do paga r scroelliautcs ar -
t i s tas I 

0 que, todavia, ine impressionou desa-

COMP|ST1ANDT°E
 P ? A L L ° A 0 M E S D ^ ' E N E D S «» c a t r c m c , da conspira-
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O ci rurgião dent is ta A. 
rab< 

DENTISTA. 
Castello fa?, qua lquer t r t T m l h o T o s ' m a i s 
apcrfeiç/tado., e moderno» da s u a pro-
fissão, por p reços muitíssimo razoáveis . 
Accata pagamento em pre.-:lacte*, pre-
riamcnle contn. 'arias. -Gab ine te e r c -
aidencia, rua Di re i ta , n . 20-B. 

™ «AMA C E R Q U E I R A - M E D K I O -
V " n , m c d " ? , em geral « cspcua l ldauo 
de cr anoas . Resideneia, rua (ieneral Oso-
rio, 123 Consultorio, rua Direita, 1«, so-
brado. de 1 ih 3 l ioras. 

ADVOGADOS- Drs . 
«ar e Arduino Bol ivar , 
de 8 . Bento, n . 4 7 . 

José Augusto Ce-
Escr lptor io : rua 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS - D r 
Monteiro Vianna, com pra t ica ' dos prin ' 
cipaea h t sp i tae» da I-rança, Itália, Aus-
IrU, Allemanha e Ing la te r ra . Consultó-
r i o : rua do S . Bento, 57, telephone, «98 
De 12 ás ; t a rde . Residência : rua Maria 
Thereza, 24, tolephone, 60 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, rua 15 de Novembro 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, m a da Liberdade , 57 . 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aceeita cansas em 1" e 2" instaneias 
no int r lor do E s t a d o . Escriptorio, rua 
'le S . Bento. 12, sob rado . Resideneia, r ua 
Galvão Bueno, 8 3 . 

DR. MATHIAS VALLADAO 
nu ca, com especial idade—molést ias ner-
vosas, syphilitica», do coração o pulmão 
Residência, rua da Consolação, n . 2 te-
leplione, 652. Consultas, rua da Qui tanda 
1. d» 1 liora ás 3 . 

Vío foi o papoi que , por f o r j a , por f o r -
ç a i r re torquivel d a s ciftiumstancla», o p o . 
d e r judiciário fo i obrigado a acce i ta r c 
r e p r e s e n t a r . 

Nada do disfarce». A verdade é sem-
p r o o melhor dos caminhos, e n J o l i a u,n-
s ideraçáo, qua lquer qne cila seja quo 
mo obrigue n dizer o escrever cousa di-
versa do que penso . 

O po-ler judic iár io jú uao mandou a b r i r 
as por tas do qua r t e l e so l tar os p r e s o s 
abi guardado» como conspiradores, p o r -
quo receiou e>cet : . t que a policia o ues-
obedeça , 

O poder judic iár io tevo medo do po-
der policial. A toga temeu quu o r e f l o 
a rasgasse . 

bom examinada» a« cl rcumstanclas 
o bem pesada a sua for..a, o bem medi 

— | d a s a s m i s d i m c i n õ e s - o poil . judic iár io 
a c e i t o u . 

E ' doloroso, n iugutn i o nega, o e spo 
c taculo da s u p p r e s s J o da l iberdado indi 
v i d u a l ; (j penoso, penosíssimo, o cncarco 
r a m e u t o do tantos cidadãos honestos 
t rabalnadore» , ordeiro» o p a t r i o t a s . Mil 
V : mais t r is te , mais deprimente, todavia, 
que essa perseguição aciiitosanicnlo exer-
cida contra lunocentcs, seriam a confissão 
publ ica e sole: , ince a demons t r a rão quas i 
axiomat lca de quo em te r ra paul is ta o 
polieialismo é, a f ina i de conta», o poder 
quo predominantemente reina, governa 
admin i s t r a . 

A prudência do 

N O T A S 

S Ã 0 PAULO -Domingo, 21 do Yctcinim» do 1,902 " 
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DR. J O S E ' T O R R E S DE OLIVEIRA 
ll.vociADO — Incumbe-se de serviços na 
(ap i ta i c no interior, em p r ime i r a ' o se-
gunda instancia. E s c r i p — r u a do S. Ben-
to, n . 12. Resid .—rua d e S . Joâo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO. -C l in i ca me-
dieo-cirurgiea' a especialmente mol, s t ias 
do» orgams genito-nrinarios, —lie c .«;/-
philis. Consultas da 1 ás 3. rua Quinze 
de Novembro, 34. Resideneia, largo d a 
Liberdade, 5G. Telephone n. 10O. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medi ta (moléstias internas)—Cona.: rua Di-
rei ta , 37, telephone, n. 924. Resideneia • 
m a S . João, n . 5!). 

pode r JudLiar io , la-
-Clinica I deando as d i f f icu ldadcs do momento, pou-
' " pou-no» mais essa ve rgonha . 

Confes semos : ainda o quo ha de melhor, 
de mais pu 'o , do mais correcto em S . 
Paulo, «i o poder jud ic iá r io . Com a nega-
ção do liabcas-corpuj padeceu eile mais 
do q u e as victiinas e n c a r c e r a d a s : viu a 
-ma l iberdade de acçEo encarcerada pela 
pol ic ia . 

N ã o foi eile 

Le «o no Commerein do Amazonas: 
•Trouxe-nos o DarccUvt noticia» com-

p le tas da s i tuação do A c r e . 

O» boliviano» cont inuam bem a r m a d o s 
o municiado», d ispondo da Muusers e 
Maualtc/icrs, além do i u n , m e r o s i c f l e» . 
Ha g rande quan t idade d e ruidiete» d e 
munições do guer ra , em P u e r t o Alonso. 

A guarnição desse p o u t » i ac tua lmente 
de 250 homens, e spe rando ;e »oja eleva-
da em b r j v e a 650 combatentes , com 
chegada do uni r e f o r ç » du 300 p r a ç a s 
do exerc i to boliviano. 

A população foi o h : ' v i d a a a r m a r - i e 
por o rdem da Delega. i» Nac loua l . 

Os bolivianos cor.strnirain uma espia ' 
nada quo so estendo cm toda a ex tensão 
da cidade, com as re»pcc ' iv t r inchei ras 
cavadas no sólo . 

Reinam g r a n d e s desiuteliigoncia» en t re 
os » r s . Rodr igo do Carva lho o Genti l 
N o r b e r t o ; por esse mo . t o , e.i acreanos 
ainda não começaram os operações 
g u e r r a cont ra o» l i o i i / i n , , . ,bora se j a 
enorme a sua agltaçú . 

A Mãe riu Ague. a inda . . lo passou do 
por to da Cachoeira, . n receio do ser 
apr is ionada peios acreano», do ^uc não 
poderá e s c a p a r . 

O P u n i s ' .asa l en t amen te . Q e . t a d o s a -
ni tar io do Acre é p e r i m o . 

—A b: i ra da bo r racha de- to anuo será 
menor do que a do »• , , pass, lo. 

—Na boi t do Acro b r a J I - i r o , f o r a m 
approiícndida» 10 caixt , mercador ias 
que passavam de v v t r a u a i . d o p a r a o 
Acre bol iviano. 

Essas caixas per tenciarc ' f i rn . i S . P 
de Mello & C . , des ta r r a c j , „ . n-ani de-
pos i tadas em do Ab. tandro ' d , 
Oliveira L i m a , . 

Dizem t e l eg rammas do P a r á quo o de 
pu lado Joaquim Ledo t e ^ t r á s - a n t e - i i o u -
tem aviso «ecreto de que sua r e i M í n c ^ 
seria ante-liontem invadida p o r f,„ a 
policial, a f im do p render um Individro 
que suppunham abi e s t a r escondido. I 
lect ivamente, amanheceu a oasa « I r 

BEDAC9Í0 e o r r i c i N A i i 
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PEBSiGUIÇáO ODIENTA 

n a V"V - - — " " > - • » oasa oeresd, 
. Ç u t ! í 1 ( > J o " S Maleher, du ran te 

sessão da Camara , jus t i f icou u m a indica 
çao no sent ido do poder executivo 
providenciar, afirn de cessar a c o j c ç l o do 
deputado Ledo, p a r a quo esto possa conti-
nuar a f r equen t a r as sessões. O presidente 
enviou a indicação á corauiissão, p a r a d.-r 

A .Superintendência do Obrss Publl- . ia 
vai ir or inar o requer i raenlo da Camar» 
•i.un. , ipal de Caconda pedindo ao gover-
no um auxilio do 3:000® p a r a ' o M t r u -
• M do urna pon tò sobro o Ri» f a r d o 
e s t r a d a que daquel la c idade vai - " - -
do Calda». P o ; • 

* r 

J . H I T T E N C O U B I " n n v r u w A - Exo 
t u i a Imlu c u.ilijnei ti alfalli» i^iueeriieu-
t e á sua prof i ssão . P reços modicos. Rua 
Dire i ta , n . 20, s o b r a d o . 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San- I 
tu Thereza, n . 20-C. 

q u t m creou senielliante 
s i tuação ; não está ao seu alcance 
litoral a on annullal-a . 

Que na de fazer senão acccital-a, mi-
norando-lho os despot ismos, sempre que 
a esse res t r ic t» p r o g r a m m a so náo op 
puzereni a Torça das c i rcumstaneias 
força das delegacias ? 

Na bi-secular fe i tor ia <Io Java , o go-
vern» hollande/ manteve nos llirono» 
duas antiga» lamiliu, r e i n a n t e s ; dá-lhes 

I ordenados, ma -; lhes i i"ga a t t r iouições . 
M . r , — u u uiicnlciiCi 

Gaz ria dr 
••lo en t re 
sil o o.: ;,ot 
• "n tu res 

Segundo a 
õrdo eelebi 
ica do Bia; 

geiros de d 
roeabana , pa . , se e i l t , 
ciada p a r a ante-!: , il, 
seguintes condioõ' s : 

üaiico da I pul,.. . do Er, 
r á os debentures do va1 , 
por 6" l ibras 1 ada 
p«gará 2 » ,le 
Bank e todas us , 

Vol 

l ado 
Co. 

foi ,' 

i-r.s, . a • 
h l.'epn-

i i í : : i au 
"•ilia tío-
','1 I f. lo-

iro n r . 

Pe la d i rec tor ia da Just i . .a f o r a m «ou 
cedidas as seguinte» licença.i: do seis los-
zes, cm [ , 'orogação, ao s r . Abelardo Go.i-
lar t , J . escr ivão .Io orpl iams e annex^s 
da coman a da pi tai ; do 60 dia», 
s r . Ar.tonio Rodr igues de Carva lho 80-
; " l í?. , P a r t ' < , o r « con tador da e o m s r à 

do Ribeirão P re to ; do 3 0 dias, ao 10W1 

,»íl,lo H « M a U " l i l 0 ' , A n ( o n i o Hermene-gildo das Neves, o de 1» dias, a o sold--
do da g u a r d a cívica, Victorino Brac'11-
«ss» de Ol iveira . 

s* 
101 nomeado o bachare l Ar thur J h . 

r«ç.1 Dolphln, p a r a o c a r g o de promoMr 
publico interino da comarca de ti Au •-
mo da Cachoei ra . j 

. A Camara Municipal de C -onde of 
ciou ao governo, r ep resen tam: «obro a 
necessidade de se da r prose» imonto, a i-
tes da esta ,-ão chuvosa, aos es tudos » 
exp lo ração da e s t r a d a desde o b a i r r o te 
, '«atliens a te o ponto mais eonvenie.,-

U a IIM® M o g j a u a , ein Guaxupú . 

*• M 
, ?<>T despacho do honlcm, d<J s r . pr i 
f ' . t o municipal , f o r a m concedidos CfrSiàs 

ao amanuenso da I" s e s sã tMa 
geral , l i j . i . « p . cio S»uza secre ta r ia 

Carva lho . 

II paga-
*0 l ibras 

' - I o j u r o s ; 
a" /. >nrir/i 

et 1. 

I o r a m nomeados pelo s r . secre tar io 'o 
In ter ior o» «egulnte» professores sub ' i 

' ' ' r s > duran te o iil ipedimeuto dos el , . 
etivo», que se acham em goso de liceu 

, r da Bel " v ' " " " ' 
1 "e l !a \ m a , e d . l lo ía ' ' 

I " uello, p a r a 
l i b a . 

Candi I 
g r u p o escolar de I,a 

um pouco desorientado, 
do. 

ica 
viven-

0 s r . Cas imiro Cost:', p res idente da 
Companhia .S. 01 »bann i r o j o u pa ra 
dia 1« do outubro proxim» a assembléa 

rnl ex t r ao rd iná r i a qi. Ibo foi reque 
r ida polo Banco da Hep i , | x a o outros 

MARTIM FRANCISCO 

apresen tada uma propn . t - , 
da actual d i rec tor ia , e, 
aceeita, p roceder se á elciç; 
d i r ec to rc» . 

desti tui t j iò 
o do ser 
dos novos 

MOREIRA C A M P O S -
Deodoro, n . 8-A. 

• Rua Marecha 

SEVERIANO L E A L -
Deodoro, 10 e 10-A. 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES - Escr ip tor io 
agencia, rua de S . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO - Escr ip tor io c 
agencia, rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Thereza, ü-A. 

P E D R O DA ROCHA — Escriptor io 
•gencia, rua Santa Thereza. 8 . 

Pres© 

O - A J V E I E I I O 

S. P A U L O 
O mercado cambial de hor.tein ficou 

paro lysado todo o d ia . 
Na abe r tu ra , o» bancos mos t ra ram 

pauca vontado de saca r , o f e r e c e n d o a 
taxa de 11 13|10, pa ra o papel banca 
r io . 

Esta taxa si 'jsistill l odo o dia, quan-
do, pelas 3 hora», o mercado se most rou 
mais tirino o so r ea l i sa ram alguns nego-
cio.» na taxa do 11 27|32, em papel ban-
carlo 

Assim fechou o mercado , calmo. 
O movimento do dia fo i nullo. 

Eis a tabella official a f f ixada hontein 
I pela C a m a r a S y n d i c a l dos C o r r e t o r e s : 

90 DIAS A VISTA 

. M 
Em respos ta a uma ...nis : . J , « sr 

e re ta r io da Justi.;a dt-ei.irou ao 1 . " juiz 
do paz de Pedre i ra , quo. não estando 
te rminado o processo <ie q u l i f ioação elei-
tora l deste mino, a próxima e l e i t o do 
um senador ao Coogn sso do 1-ISta'lc deve 

[ se r feita [leio ultimo a l i i t ament 
dendo, e n t r e t a n t ' , votar aqin lb 
fo ram excluídos. 

, nao po-
1 que já 

Es tá g rassando a epidemia de s a r ampo 
no bairro dos Pinheiros , des ta cap i ta l . 

Communicando esse acontecimento, o 
pres idente da C a m a : a Municipal da capi-
t a l dirigiu um officio á Director ia do 
do Serviço San i tá r io . 

'' * 

O d r . Bento Rueno, s e e r tar io do In-

a r i o do Inter ior do C e a r á : remessa -de 
" exemplar do -clatorio q u o a p r e s e n t i u 
ao p rcs id .n fo daquel la E s t a d o . 

E111 nome do s r . . i ros i jen te do Es ta i » 
o s r . secretar io do Inter ior a " r adeeeu 10 
gove rna ' j r do E s t a d o do Amazon,-.» a re 
rnessa de seis exemplares ' a collect lo -le 
leis ' laquelle Es tado , refer- tes a £ ï 
nos de 1800 0 1807. 

1)0. ornem ao » r í i i f t u n t r o ua razeiiBa 
çommunicou-so á Caixa de A m o r l l s a r s ó 
oaver o Lanço do Minho i leoosilado ' - a 
r i i esourar ia Gera l do Thesouro 
tiK) apólices da d iv ida publica federa l 

do »na 
p r o p r i e d a d e o do va lor nominal de l-OOOX 
c a d a uma, pa ra g a r a n t i a das operações 
de cambio que réalisai- na prai a de s a n -
t o s . • 

Do Correio da Manhã: 
•O governo do H. Paulo, na persegu 

ÇSo aos adversár io», está e m p r e g a n d o 
processo» Indigno» da nossa c lvl l lnaçlo 1 
oontradlctorio» d« t ão a p r e g o a d a bran 
dura dJS bras i le i ros , o ncin s e q u e r pôde 
invocar, em sua defesa, a necess idade 
Ua» medidas violr . i t«s quo tem pos to em 
p ra t i ca . K ' um | | . X o do p repo t e i i ' i a ná» 
rec lamado pelo imiiorioso dever do man-
t e r a s egu rança pi blica. 

_ Forairldos os fazendeiros colhido» 
rede d famoso inquéri to , i s sua» pro-
priedades S.io invadidas pela poli. ia e 
>rutalniente v a r e j a d a s as m o r a d i a s . As 
laminas , e spavor idas , cscap«m-»o, mal 
tem noticia da a p p r o x i m a ç a . d a farra 
po temi, e es la Oiecuta a» dil igencias, de 
qi , C inenubldt t , com a mesma braveza 

. 'I t r opas iudiv. lpl inadas t ruta»! 
pai ; conqu i s t ados . 

0.1 admiiiis<:-adoi-e», a o s q u a e » r epugna 
pape l d» de la tores , »ao presos por n i o 

quererem , -ela.- oudo se o c u l t a m o-, 
patr- s, e as fazenda» ficam assim aban-
donadas . Os colonos, a seu tu rno r-.-eio-
so» do que as perseguições ebeguem até 
eile», deser tam, e , 1 s t a cou ' . r inidad. 
aos sof f r imentos da l ivoura no presente 

pavorosa espec ta t iva do f u t u r o , qu-
ão prouiedlcm se r menores, accree, cin 

lesgraçadainento os damnos os toi men-
to» dessa desa lmada perseguição. 

A' luagisti -u ra 6 que "uuípria conter 
perseguidor*», mas, infe l i i inení" . a 

jus t iça e fért i l „ veredieta escandalo-
sos, quando e n t r a m em jogo os interes-
se» dos governos e dos pai tido», o que 
j a levou eiiminali.ita insigne a Iam a r aos 
t r ibuuaes d» seu paiz a a o ns.i.jão,' u n t a s 

Ci.es rene t i ."a, do quo quando a pol i t ica 
en t r a pela p o r t a 1 - - ' ' 
es ta foge, nuavorr 

0 juiz federal de s : P a u l . 
an te as exigen. ias partid1.ri.19, 
nem de leve fossem , 'ostas em duvi 
p u r e z a o n sineerid: le do seu republ ica-
nismo, ass jnando quar. lo n.a d á d j de 
pr isão lhe ivqi isitou a poli. 1, o o Su-
premo Ii-.bun I, a t é onde » . . , e ra d - e s-
p e r a r i lieg.issem ,1.1 i-alsões |..i. r. . 
que csM li. vendo toda 
desviai).I.j -
direi to d da 
as v; Limas o 

Sem mais l u u a g a ç l o , o eon t ra r ian lo 
4 •• " • r , i gai. 11 o ,-• i p r . , o 
hahets eor/m •. ; • . 

' ••'•• > juiz f. : : I Ba ia 
a priküo, ab te., I» , :•• 

o u t . a s aver iguações s o b r e outi 
do legiliir:idade da vexatór ia 11 
principalmente, sobre a IIP.-.-S-I.J .1-
decimai el de sequestra , - ao ..I, , d 
l ibe rdade . 

Ainda considerando tão somente a 
ter ia Ja 1 mpetenei.i, o E|-r. --, r . 
uai, recusando o hahta -.."./•/, 
lou-se. da lei, pois o j"lz federal ' 
Paulo , 01.de - • p a s s a r a m os fa 1. 
I if icados de a l t e . i l ados , outra a 
de governo, e eon-jegi:i,,!.en.en!e 
de rebelliSo, é manifes tame, " 
tento para » p i v . e s s o , em 1 !a 
minante» dispôs lie» Jegaes < e 
t u i to de a s segura r t o d a a irapareiaíid 
ao ju lgamento , m a n d a m ,,«.- T ir;,, 
aquei la hypothese, s e j a m 01 deliu<iu"ntr 
ju lgr ' 1 

i f f s a i s u m 

» r a u t t o Í U H S 4 

iem o niinimo ccns-

A . \ ida c r e sce . 
l i a dias, t ivemos o p r l i r r do incluir o 

respe i táve l d r . Francisco Rangel P e s t a n a 
nosso» corre l ig ionár ios ; 

eumpr? nos ho je não recusar idênt ica cor-
tezia ao emcr i lo general Quin t ino Bo-

ayuva . 

E ' o quo fuzciiios, 
t rangl inei i to . 

Serve a s . exo . d t i tulo J c admissão 
nos a r ra iaes inonarch .s tas o seguinte tre-
cho de »na u l t ima mensagem : 

«Senhores dojit ta. los: 
I .ament nd» não poder expõ r a-.s v o ' -

SOS olhos um q u u d r » n.ai» a u s p u i o s o e 
amenlando, ainda mais, n i o poder , p ' 

defu ieiu ,a de recurso», a t t euder , c»ino 
desejar ia , ás nenessidades admin l s t r a t i -
as do Es t ado o á s exigência» do p ro -

gresso rec lamado p l.,s Interesses f u n d a -
entaos do povo fluminense, a s seguro-

comtudo, a eou t lnuaç ío do nu 11 os-
r ç o o da minha b' ,a vontade para . . 1-

na r epa ração dos de-

prece l"iil 
. ribu.ial 
1er I o:u|.. 
e r e t a r 

santuário Ua jus t iça , 
" " janel la . 

dobrou-se 
p a r a q;i 

' ssa fi'-rs' g . 
sua mlss.i I pi-i'- I . 

íUi - i.. : . . . , . . : , . " 
o seu a m p a r o , 

indagação , e 

foi . 
laborar eoiiivos. 
sas í r . 1 soffr ido. 

u e p e r a n ç a do melhores d i a s 
êxito do nos--;', commuin empenho 

—o do elevar o E s t a d o Fluminense á sua 
goria. apresento-vos as minhas 

respei to .1» saudai,' - .» . . 

M.is A isso o 
um milhão da veze 
do péssimo es tado 
Es lado do Rio d 

Ci 
pa ra 
—o 
intig 

quo ternos r e p e t i d o 
s, não só a r e spe i to 

em que se a lia o 
Janei ro , n .as ta.r.beni 

a respei to do Brasil in te i ro : í iudispen-
s--'.ol a r e p a r a ç ã o dos desas t res que a 
Republica impoz ao paiz: é indispensável 

ja d l vado á 

Uma o v a ç ã o acolheu a» ul t ima» pa la 
vra» do s r . Nogueirinlia, quo rivallsou 
em terce e g r a ç a com o g r a n d e Coque-

O s r . P a d u a Salles, confundindo, ba-
teu palma» ao talento i r l i s t i e o do »eu 
ço l l eg j , e, abraçaudo-o , tevo Ímpetos de 
aar -b .o u:n be i jo . 

Contevo-so, porém, 
clamou : 

- A' f a l t a 
s r s . . 

R 'unido» na -sala, o de t a r a fume-
g a n t e cm punho, » s r . Leito Jun io r pro-
poz um br indo de honra a j s r . .Vo»uii-
riolia, p.-Io prodígio do "s iu menio i l ã em 
g u a r d a . ,s eng raça ,b s vers i d o eiiorado 

lironisl, do , i / a i o . 
E todo», g r . g..» e I royanos, e rgue ram 
eaneq.unhas de ca.V, bebendo á saúde 
r « ' o s , s r . Nogueirini.a, que, com 

g r i m a , na vez, agradeceu danJo um vi 
«»•publica. 
Imaginem, !• i teres , o »• : - e s õ o . . . 

FAI .BTAFI» 

sor r iden te , ex-

do bork, v a u o s ao caí-', 

Mercado do café 
em todos ^ 

» 3<i 1 |J ( r « ^ 
l i a m b n H 

Ifoiitom, h o m e baixa 
mercado» do e x t e r i o r . 

O l l a v r o a b r i u estável 
cos, com ba ixa do 75 cêntimos, 
g " , apenas es tável , a 29 3[* p f m n i n g » 
sem a l te ração; Londres, calmo, a 110 $ . 
: i d , com baixa do I) pence; o N o v * 
Vork, 5 a 10 ponto» mais b a i x o . 

Ao meio-dia, deu-so uma ba ixa pa re i« ! 
p fenn ing , em H a m b u r g o , c o n . 

cotações d o 

• 

as 

(*) I. ... 
O o soIJo d iu i i» 

ssenta n.ll réisi t que 

O s r . Luiz Mange; 
", 2Ï aim: 

L' O i , 
em q-le 

Os s. 
do eav Í 
va, l.j 
s e n i'- i 

á r ua Qu inze de 
t p a r a o dia I 

m prox imo o g r a n d e p remi» !•: 
' -ia» loterias fcde-rais, únicas 

le a pena joga r s : . 

idos Carlos Caldas, do corpo 
'• ' i la , « Antoni» Fe r re i r a .la .Sil-
>" b a t a l h ã o , obtiveiaii i ba ixa 

da cnrei.toria da J;:>!l 

«ervando-so Ina l le rada» 
H a v r e . 

No Rio de Jane i ro e n t r a r a n 
s a c r a i , em í-'...it»», 117.4(17. 

^ passa;;• m foi do 4 0 . 0 2 2 sai 
Mercado, 1 a lmd. 
Base maxilr . i , 4 $ 0 0 0 . 
V las 'I 'a raday, 3 0 . 0 0 0 

2 3 . 2 0 0 

:.r. :eji». 

' -alho. 

lue o Bra 
c a t e g o r i a . 

Es tamos de 
Quint ino e : 
I ti-!. ... Isso q : 
'IÍIIL;!.- . des!I . 
d. II.il »..s eOUS. 
pi 

' • cr 

da I ' , 

an t iga 

1 Re-
li o; .. r< -

•• r o 

qua. 

q ia r -

los qua-
i fúrii... 

t axad» . , 
it: . impe-
de t e r 

Ante 
g -i.. 

lhe 

: . • • ; .1 

.1.1 : 
Iii:-. 

A r- , lisi 
Tin.-ouro v.-i p a g a r : 

. . " ' " * > • a A n t o n i , P r o , s t Rol-. 
SoOfc, a José P e r e i r a Cardoso . 
-I''. 1 Antonio da S.lvn .Jm-ií-",^: 
Braga & C 1 l:0J3.->l!»>, a II . Íía' Mell i 
& C . 2:fj0ii a Ro. l.a Meli» & C . 
2 :wi . .S«7 '» , . A . ' . . ' O vês I ir.!:.) 
2 : " w . i , ao m e s m o . 

E s p & n e a m s j i i a 

M E R C A D O - ; N A C I O N A E S 

Telegrammas d O Co,„macio do 
J'auhj 

Il 10, 20 

sai, 

M:0|-,-|',j'f , , ( 
E m b a r q u e i . , , * 
Vendus. . . ' 
Stock . . . , , ] 
Mercado, eal-íi 1. 
P reço , HííiCki, t y p » 7 , 

S A M M , 20 
En t r adas . . . 
H-" I , ' o e i l . » , ' 
I>e»do 1" ju lho . , 
I assag. u s . 
Veil'.' . . . 
Sto' k . . I ' ' 
Hase maxlir-s, . . 
M r -ado . e-.iiui.,. 

I' i 
I'-.' 

•17 

2.1 2 3 1 
I '" .7l i3 
4 OOO 

7 1 0 . 8 4 a 

37 047 
KUI;.KI > 

. 0 8 0 . 5 0 1 
40 022 
3(1.000 

• ' .11 .115 

2 2 . 5 4 2 
4 . 0 3 5 

I V 

m f 
I 

i'-i K'r 
I. U-.l r-n; 
,um da pedra 

dest inado aoGv 
•le S p „:„ 
réalisa 1 -- as 

E do l S . 2 3 i : 7 5 õ i 7 í 7 a despesa que 
accusa o balancete da Se . r e fa r i a da Agri-
cul tura . Commercio o Obras Publicas, 
e sc r ip tu rada até agos to do co r ren te anno. ' 

Tenho acompanhado com o máximo in-
teresse o, a te agora, anormal desdobramen-
to judiciár io do processo com quo o po-
de r executivo quer , na capi ta l do Estado, 
pun i r uma conspiração quo eile mesmo 
execut ivo inventou. 

P a r a assim proceder sobram-mo moti-
f o s . Além do .exercício de um direito 
respeltabil issimo, como se ja o do fisca-
lizar como contr ibuinte a marcha dos ne-
gocio» públicos, veia a policia, preoceu-
pada com Incidente culinário, a r r anca r do 
olvido a minha modesta personalidade, 
incluli-a nnm des temperado auto do per-
guntas o exigir que eu dssso a t t enção ao 
conspirador processo . 

Que o meu chefe do redacção almoça-
ra em minha casa, insistiu a pol icia em 
cons ta ta r com o entouo t r i u m p h a n t e de 
quem houvesse real isado uma nova des-
cober ta da po lvora . Q u e eile ahi almo-
çara, chegou ella a p r o v a r , provando ain-
da que : ou desejava quo ura convidado 
pa ra almoçar jan tasse o almoço, ou da-
va-se como roiibada, p o r q u e entendia quo 
comer é hoje um verbo pr ivi legiadamente 
goveruis ta . 

Essa o ou t ras palhaçada», porém, 
não foram razfle» determinante» do cui-
dado at tencioso com q u e hei seguido 
«r,notado as var iadas peça» do avar iado 
processo; dei-lhe», esse i o fac to , impor-
tância egual á qno me mereceram a» ou-
t ras futi l idade» qne o a l e g r a m ; por 
exemplo • a prohiblção de vinho aos pre 
•os, nem mesmo o vinho quinado ; a exi 
gencia de licença humildemente ped ida o 
espectaculosameutc concedida a quem quer 
que deseje v is i tar gente que não pôde, 
Por lei, es ta r incommunieaveP; o appa-
reeimento de Francisco da Silva Lei te no» 
«"andados c o seu c i o apparee lmento em 
qualquer dos locae» onde a policia en 
gendrara eon» r i r s Ç3c», . .®rigir .a l idade qae 
" orel:e»tra republ icana t e m a»»im are» 

' """rfea do fu tu ro app l i cada ao direi 
» erlminal, poi» prende um homem p o r 

1°e . quando mnlto, poderá vir a 
5 r i t i c a r - , ó m e fa,spiraram o riso, nJo 

7 * " n i o preciso p a r a comprehender e»-
•«• easo , f n l e i J b M c t r e l p I l c a ç S o e m 

• » t i v e , politico«, mas já . conhecendo 
' • q n e l l e i v e r a « de S i de M i n n d a 1 

Qaem p«e 0 governo 
Em m i o de c reança , 
H i « brinca netn d a n ç a , 
Mas põe ger ingonça 
H» p a p o d s onça , . 

13 | I6 
80S 
0'J7 

Londres n 
Par i s 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
Nova-York 
Soberano» 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 13|1C, i l 27 i32 . 
Cont ra a caixa matriz, 11 13[10,11 27i32. 

Em egual da ta do anuo passado : 

11110 
810 

ÍIKIH I 
817 
374 I 

42.11 

O governo man.Ion n I n f e c t a r i a do 
E s t r a d a s de Fe r ro e Navegação informar 
o requer imento da Cumpanhia Paul is ta 
do \ ias F e r r e a s e Fluviues, pedindo au-
c tor i saçáo pa ra de sap rop r i a r t e r renos do 

»n^tinri I *',oílíIV1,11 Gome» de Brito o d . Maria 
•MJBUUI Candida da Conceiçüo, liara o serviço de 

e s t r adas do fe r ro do Jabo t i caba l i Re.' 
bedouro . 

A Dolega-ia Fiscal nesto Es tado foi 
a u c t o r n ida I» s r . ministro da t»awm. 

a permi t l i r o despacho, livro do ' di-
r e i tos , na Alfandega de Santos, nara 04 
tonelada» de carvão de pedra , ' ced idas 
pe la Companhia Chargenr» Jfenufs p a r a 
os t r aba lhos da r e c o n s t r u ç ã o da For ta -
leza de San tos . 

•Dir i ja-se ao Congre«»» N a c i o n a l . — f o ' 
despacho profer ido pelo s r . mini« ' -» 

Ia Fazenda no requer imento em quo Cai-
los M a g i u Rizzini pediu permissã» liara 
e x p l o r a r phosphntos de cal em te r renos 
da Lmão, cm Ipanema, neste E s t a d o . 

ju lgados 1:0 termo, ou na cornara, ou 
fl5„Vroviuela, Jjojg F ado mala 'vizi 

Felizmente, em se t r a t a : : ' . .le /micas 
coijm , as sentenças não obrigam couio 
cousas julgadas, f acu l tando a l i, no e.<n-
t rar lo , a repet ição d» pedido, sem que 
possa ser isto e s t r a n h a d o eoino a f f r o n t a 
a ma jes t ade d» Tr ibuna l . F.' o qn.- na-
tura lmente v i» fazer as vi, limas da po-
licia paulis ta , quo 11.1o perderam a inda a 
conliaiiça ua mais , : vnda magis t ra l 
da nação e nem d . rerara da si, 
ço, a len tadas da e spe rança de q u e a l i n a : 
se jam om-idos seus jus tos i lamores 

-S'.i» Será diffieil ao Suprem > Triimr.al 
conciliar a l iberdade dos idadáos com a 
segurança p u b b . a , não se a~...tand» u- ra 
Imlia d.t I - i . Es ta , p o r .'vemphi, m a r a 
praz» pa ra a forma,,,l i da eulp i .qn não 

"do exceder .1" | t» ,„ , , 
te prazo , o proce-»,» náo csl eoiieluid». 
o indiciad», cont inuando pre»», «offro um 
constrangimento illegul j i is tanier /e eom» 
já es tão Koífriinde algu, .s I s 1 • "-- gi 
dos de S . Paulo, p re sos ha per to de um 

li ' > l-.O-l dr d M -
00 .'•!',• t - i r , S Be„t 
ra 1 solum., i,. ;.. , („ 
gu ar » ::-,-.o • . I. , .| 
na- : ' •:.; Unman! iad'-s 
reiiionia essa q : : so 
hora» da t a r i e . 

I ' ' I -:.-. nos que r.i. i i,nel.':< • 
- 01" I I' 11-.- ;.,'. ' v i a s : ' . ' - :,, 

s e n 1 'a pel»» b, ..eS el • Iri-es a r 
' : • - r : - >, eiijus moradores f „ r a . » 1 , 
mezc'i, priva-los da ;; .',,i da ai 'í-m 

• 

I-

! . . • . 

' I ' II-

.J I.. 
. 1 a-. 

J 5 j Ã P a u l i s t a , sob jnp inessas da " t ra- . ' àe 
Alii f i . a a recfaniaeHo, quo esperánr . í 
i a t t end ida p»r q u e m de d i re i to . 

I \ S T 5 T l T ö l j r ; T 0 B K 0 

f - r 

pro-.-. 
i ni.' 

, cabe ao <)r. < 
coniman.iar.lo < 
• r, a f i m de ptm 
nis a-iSfè 'urar r: 
«•«tia quo a ; 

i u f o m i i r 

i r,-i po 
' i -1 ; i'Ir 

10 pet I ' - ' 

justi-
I 

f -, a près: 
. i ," ' . - .A -

I' onvsio Cu i o 
. • • : n' ''.' 

•ira .1 A lire' 

• 1 do 
seeretarin 
Pere i ra . 

el l ' e s , " ' ! 
i. •: . 

niez 

o-, consellielr 
pelos s r s . 

iiimaràes, r- i-
' Il s.'- le, ti | j 

- . •'. : .i e 
' Inn il • 1 Iii to 

' • l i s tado. 
' ' r m - a t a • . " 
' i'..îo - h "I" . . -

•sta« e o[ ., - ulo», 

90 Dr.ts 

Londres n 7 | | r, 
Pari» 8.11 
Hamburgo 1030 
Ital ia 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Soberano» 

Extremos: 
Cont ra banqueiro», 11 3i8 11 l.",|32. 
Cont ra a caixa matr iz , 11 3[8 11 l õ i 3 2 . 

11 5)1« 
«13 

1041 
822 
351 

43' 
2I52OO 

A P r a ç a do Commercio recebeu os se-
guintes te legramma» : 

S A N T O S 
SANTOS, 2 0 

I ' l l 
11 13(10 
11 29(32 

SANTOS, 2 0 
1.15 

Bancarío . . , , 
P a r t i c u l a r . . . 

Hoje , ás 5 horas da tarde, o Cabido 
A' VISTA I Ca thedra t i co f a r á celebrar ua SÕ um so-

lenne Te Dt ant em acção do g r a ç a s pc 
Is» bodas de p ra t a da preconisaçJo de 
s . exe . r c v m a . o s r . bispo diocesano 

P a r a a solcnnidade es tão convidados 
todos os fieis o o clero secular o re-
g u l a r . 

*** 

Ao inspector do Es t r ada» de F e r r o e 
Navegação , declarou o s r . sec re ta r io da 
Agr icul tura que dè conhecimento á Com-
panhia de Ouz do que o p razo do um 
anuo do que t r a t a a clausula 9* d» ad-
d i tament» uo con t rac to p a r a t r ans fo rma-
ção do ac tua l «j-stema do i l lnmlnaç io 
publ ica desta capi ta l p a r a a do luz 'ln 
candescento, deverá ser coutado do dia 
13 do corrente , da ta da publ icarão da lei 
a p p r o v a n d o o allndido contracto". 

Bancário 
P a r t i c u l a r . . . . 

11 13i16 
11 7[8 

Pe la directoria do Inter ior foram con-
ced idas as seguintes licença» • 

De 30 dias. a d . M a r i a ' Augusta Oen-
çalves . professora do g r n p o escolar do 
Ivspirito hant» do Pinhal ; de m dias a» 
s r . Eurico Borges do Almeida, n-ofesno-
do g r u p o escolar do I ta l iha ; de no di í» 
a d . Maria Chris t ina Vuon», professora 
d» g r u p o escolar de Bella Vi t ta : d • dou» 
r i ezes . no s r . Flamini» Forre i ra Pinheiro 
Mill-bad»,professor do jgrupo escolar de São 
Manoel . 

jt. * * 
O s r . secretar io d» Inter ior «cientificou 

a C a m a r a Municipal de Sorocaba d.; que 
o p réd io em que funeeiona o g rupo esc», 
lar e s t á em más condições mater iaes con-
forme foi notado pelo Inspector eséol.ir 
Antonio Rodrigues Alves Pere i ra , convin-
do, p o r isso, quo aqueila Camara dfl um 
ou t ro prédio p a r a o funccionamento do 
g r u p o . 

nest- caso, 
liõi 

i habe ; 

.'•"s ,!,, - i i -
ii o . i,. I.. 

.1 

llicz. I-l' justo q •• ' 
leixo de concedi 

cu, i ris 'i 
At tenda :ii o i ,ll,.-i-,s ;:Í! 

a que nenhiru inier—se t 
em fu. j i r , • I- .| ,1 „.„., !,-„» 
;ii ili,Jades d« commuiiii :i,.õe-
inútil a fuga , vi ito que a V , -
vemos em bus-a d s d, li.i .p 
encontra limites insuperr.vei». 
prejuízo pode vir á se-gurama 
que - faça o pr , '--K.-, .i H eei.. 
tos ilidi, i.id,.s, es tando elles sollo-i N ã o 
concorra , por tanto , o Supremo Tribunal 
para iin.a | . > -g-i|,: , . . . i , , , . ^ . ;. 
osl,-nt»s.i e desneeessaria, como 
esta fazendo cm tí. P a u l o . 

C u . VIDAR. 

I.,.; g» -
.;:, -i não 

I :n:ini 
so lai d, 
o e tan-

que se 

i > . ' . , : ra) •,. „ •• 
I : i 1 a . ' I ,i -, 

p rovada , foi I- ;-,-i a 
de li: : •- r - - ,, r, 
re • iodos .1 i ,' a 

Mm s eg i .1.1, f., -am a . 
cor respondentes .10 ins t i tu t 
d . Ju, ia Lope» de Al .mida , -, I 
I » int» <'.•: Almeida e 0 sr. Arth 
m a rã, :;. 

p ro ; «sta» - leda-- [ 
S.itl'l '1' novos s les 1 : ri .1: 1 f 
-a. p- a dizer a respe i to 1 t 

I- i II I 1. I I i ., L 

I hique i 'a 
/, j la a 

po !» i "I r 1,1.., .... ,, , :„„ 
m i m ; 'i",u i t i 'oi ;ai- . . :„; ,..ii 
mente as t : n a 'irsiii 
te . r it naeionali ' l , 

1 ' :ij os a - '.t 
g'iir » s-dda'lo 

'ida 
daqt i ' 
: | ,»r 

p . . 

; . se 

if .1-

I ' . 
pa '^ . r 
du. I 
rata c 

I-, 

ta 'anu i.l 
I i . 

île 
i q pei'i e :i , 

part.-, . j | - a r a 
na.-ioi.ai Zacharia 

- i Tl leg ram 
i I ! j da m . ) 

' • ' a v . 1. 
, . / . y , 4S-ifiM. 

•121 
. 104 

110 

.-••n des t ino 

.'> ' I ici 
002 

1 ' i I 
727 

4'J.(i22 > 

Bureaux) 

S A NT 

M. r 
-''I t, 30 da t ; 

••I , e s t áve l . 

instillai,, o 0 
pr, 

-r m» . 

Itora 
•I..S 
fo-

E u t r a d . - , 
l ' a r e ! par 

est v ef. 

»7. / ?jacras, 
l ' .ular. I l -.»o, !_>. 

•"',-! :aeea 1 para a Enrop'g, 

i 'Ist* ''»//..,<ma 0 Vcnccnda, 

-. H 
1 nfll-li. 'l 

-, ' 'i ' 1 '• .1 a :' -.1 a": 
•' , S',:.--; ' I ;.".:.! . 

til II 

ex ' • 
' 0 t 1 
1.1,1/. l ' en: : 
p 'ni» .1» -. ' i ; 
Uarlholomtu Uni, 

Sessão, f i e m Io IT: 
, " ' i î intíar 1 t p.- \ 
il-iU.-ll, i rat-ail:... 

Si n 10 i.t r, • 
1 . " scssl 
1 ara no 

1 In 
I ,1"-. 

R I O 
f Commercial Telegram Dnrcanx) 
n ; , » , n o 

Hora 

9 . 3 0 AM 
1 0 . 2 0 . 
1 1 . 4 5 . 
1 2 . 3 S P M 

2 .34 . 
4 . 2 0 . 

Bancos 
sacearn 

11 27|32 
U 27|32 
11 13(10 
11 13(16 
11 13(16 
11 l g j i c l 

Bancos 
compram 

11 29(32 
11 29(32 
I t 7(8 
I i 7 | 8 

Mercado 

11 29(32 Inactivo 
11 2 9 | 3 2 | Firme. 

Calmo 
Estável 
Firmo 
Estável 

(Communicaçõe i da P r a ç a do Commer-
cio ) 

RIO, 2 0 
10.15 

Baneario 
Pa r t i cu la r » . 

Mercado, calmo. 

. 11 27(33 

. 11 29(32 

RIO, 20 
2.46 

11 13(16 
11 7(8 

Banear io 
Particular 

Mercado, f i r m e . -
A i C « m i n c r c l a I T e l e g r a m 

B u r e a u x » n ã o r e e e b e u l i o n -
l e r n o t e l e g r a m m a d e c â m -
b i o * e x l r a n g c l r o « e ( i t u l v * 
b r a s i l e i r o s . 

Fo i chamado ao Rio, pelo s r . ministro 
da» Relaçõc» Exte r io res , a se rv iço publi . 
co, o s r . ba rão do Rio Branco , nosso 
minis t ro em Berl im. 

C o m o noticiámos em te legramma, na 
audiência d t honteni d o d r . Nabnco do 
Abreu , foi publicada a sentença abr indo 
a l iquidação fo rçada da Companhia Ho 
roeabana e Y tuana . 

N a mesma audiência, o « r . d r . OIys.se» 
Vianna, como advogado da Companhia 
Soroeabana, requereu ao s r . d r . Nabuco 
do Abreu qno mandasse o e»eriváo infor-
mar se liavia p r a ç a do t ronco da e s t r a d a 
de fe r ro , como es tava «tmunciado p a r a 
esto d i a . 

o d r . Pire» BrandSo, como a d v o g a d o 
do -London aud Bra«ilian Bunlr, L m i t o d . 
exequente , declarou qne . não t endo sido 
publicado» o» editae», na f i r m a da lei, 
n i o podia te r logar a p r a ç a . 

Da sentença de l iquidação f o r ç a d a da 
Companhia Soroeabana, o d r . Ely»«»» 
Vianna aggruvon p a r a a C a m a r a Civil da 
Cor te de Appeliaçüo, não tendo asslgna-
do t e r m o do aggravo, r azão por q n e não 
lhe f o r a m ainda o» au tos feito» com via-
ta p a r a a competente mlnn ta . 

O governo mandou o Inspector geral 
do ensino publico in formar o projecto da 
C a m a r a dos deputado», equ ipa rando is 
escolas normaes do Es t ado os estabele«i-
Inentos do ensino normal , mant idos p , r 
part iculares , ou pelas Camara s Muuiii-
p a e s . 

O s r . secretar io do In ter ior deu pro 
v imento ao recurso do professor Fran-
cisco Antonio das C h a d a s Pere i ra , pro-
fessor d a 1* escola da Appareeida , em 
Guara t ingue tá , contra ,1 ac to pelo qual 
lho fo i imposta a multa de 5 0 $ . 

*** 

D . Maria Jacyn tha da Costa, ad juncla 
da escola do bai r ro do Cambucz desis-
tiu do res to ' da licença em 
achava o reassumiu 

F a s l o s d u D i r t a d u r a í l i í i ! u* 
n o I J i a s i l . R O N EIHIARDO PRA-

DO. L'111 volume r icamente impresso, 
cm papel . J a p ã o . : — preço, 5.^000. 
Pelo correi», ú5-",''0. 
A' venda no escr ip tor io de ï t a folha. 

co rgo . 

cujo goso se 
e x e r c i d o do sen 

Ence r r a r am -se ante-hontem a» se»»*5es 
do Congresso mine i ro . 

Foi a p p r o v a d o na» duas ca»as, em tre» 
di»çn««fle», o p ro j ec to da r e f í r m a conotl-
tncional, que «nffrerá na »e««ao seguin te 
e a t r a s t an t i » di»ea«iõea, p a r a depois ser 
convert ido em lei . " 

O s r . secretar io da Agr icu l tu ra aneto-
risou a Inspector ia de Es t r ada» de Fer re 
o Navegação a dispender 2 0 0 8 7 7 8 c c a 
o cus te io de tre» foco» de 1 I luminação n 
gaz d o mictor io era const rucçüo no largo 
da Miser icórd ia . 

« V 
F o r a m approvado» pelo governo 

cont rac to» celebrado» pela .Superinten-
dência de Obras Publica» com a Camara 
Municipal de P indamonhangaba , p a r a a 
cons t rucção ,1a supors t ruc tu ra d a ponte 
sobre o r io Par iquera -assú , na es t rada 
de Fmdainoe i iangaba a S . Bento de Sa-
pucal iv , e para a e o n s t r u c ç i o de um 
mnro d e fecho no te r reno do g r u p o es-
colar daquel la c idade . 

A Snper in tendeneia d e . O b r a s Publica» 
vai i n f o r m a r o requer imento de diversos 
marchan te» residente» nesta e a p i u i M -

J " » " p a r a ç í o do pont i l l i ío denoird-
nado Olho» d 'Agua, na estTada qna j « a 
esta c a p i t a l a J u n d i a h y . * * 

Roi ' i«a-so hoje, ás 11 ho ras da manhã , 

no S a g r a d o Coração de J e s t f , uma missa 

solenne em que s . r á can t ada a celebre 

Missa Ponti/icalis, do a b b a d e Perosi . 

P r e f e i t u r a . 
Foram enviados á C a m a r a o projec to 

o orçamento das o b r a , de r a b aiucnt» l-i 
rua l i lyeer io , visto serem "ssa-ins de 
preferencia as indi,-a, 'as no final d o ' p a 

í » eommissão de Obras, do 
18 de julho de 1902. 

—A P r e f e i t u r a solicitou do «r «nno-
r intendento da .y. r„,,ln Railirnn £•„,„. 
pana providencia» n» sent i . i» de serem 
snppr lmidos dons poste» da mesma Com-
panhia, na rua l ã de Novembro , er.tre » 
la rgo do Thesouro o a agenc ia da 
r ida E s t r a d a . 

— P a g a m e n t o s autor isado»: ÕOSIOO 
Lmz Hlppo l í to . 50.V, a Cavalhe i ro Ma 
g n o . 

Foi re levada a multa impos ta a F ran 
cisco Casimiro da Rocha . 

—Plan tas approvada»: do Abren Tei-
xeira , Angelo Sestini, Antoni» Nomeei, 
Luiz Gonzaga Martin», Antonio Roiz 
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D S . A D E I A I T O D E B A E E O S 
. Clinica medica . Resideneia, m a TBÎ-

n w « , 32, esquina da rua Visconde d o 
" r a n ç o . Consultorio : R u a do C o a -

mercio 8 (proximo ao la rgo da ) U . 
«orJiaJ, de 1 i a 3 horas , f e l e p b o e e , S . 

• - i l 

X X S E T E M B R O 
A sociedade f,„hrrt0 f < commemo.aa -

do n da t a ouo synthe t i sa a conquista da 
n n i f l c a ç j o da I t a l ú , real iaou honteni, no 
LMorado Fanlista, uma sessão magna 
p a r a a qnal a sy inpath ica associação te-
r e a gent i leza de convidar -nos . % 

A fes ta compareceu a elite da colonia 
i tal iana em São Paulo, o os camarotes do 
velho cafe-eoucerto r e g o r g i t a v a m de »e. 
n í o r i t a s , senhora» e cavalhei ro». 

Aber ta a »eraäo, f a l a r a m os seguinte» 
senhores: p ro fessor Franc i sco Mangioni, 
Donato Toblini, peio» i r reden t i . t a» , e Oae^ 
U n o Pepe, pres idente da Soeiedade Um-
berto I. 
dido» d°" •0Tti'>n' Í 0 T l m m n i t 0 applau-

Abri ihanton a fe»t», qne terminon ás 
10 /. h o r a s da noite , • banda Pieri-

" " " r t á r , 0 C , B d 0 ' " t 0 " , i d M 110 « n 

:os, q .'• f 1: .11: a.-. . 
<»r 1» sul,si li , 

Dt ' : i a instantes, rntra..-, n - \ ,-
curgos r t a rda ta r io» e t» 'narai-i a- , - . 
ti espera da ordem de r.-tii 1 u , 

L'o subito, o s r . Nogu, irinlia p - se de 
pé, subiu na ca thedra de surpres. - ,. 
moscou os clrcnmstnnte» com os esplen-
d idos e humoríst ico» verso» do «audoa« 
chronis ta f rancez Charle» Chlncbolle : 

«La »dance est ouver t e . 
T i e n s ! je suis seul... t an t m i e u x ! la per le 
De temps s>-ra moins g r ande , assuré-.nent-
T»iit marche ra plus r o u l e m e n t . . . 
J ' e n t e n d s en moi comme un m u r m u r e . . . 
Cependant j e n 'a i pas voulu, jo . m e . le 

Mo b l e s s e r . . . L ' incident es t closI U ' ' ' 
Passons à d autre» p ropos . 
Il n 'y a pas de »ecre ta i re 
P o u r lire le procès verbal ? 

La bel a f f a i r e ! 
Rien n'en ira plu» mal, 
Fût- i l en t u r c ou bien en cop t» , 
Le procès-verbal , j e l ' adopte I 
L ' o r d r e du jour n 'es t pas c h a r g é : 
L'n membre décavé demande 
Que lqno s e c o u r s : la char i t é Commande 
l u un peu d ' a rgen t lui so i t , sans r e t a r d , 

Qnelqn 'nn veut-il »nr ce po in t l a ' p a r o f e ? 
P a » d opposit ion, mon conf rè re Ckinchol le? 
Alor», fendon«-nou» de v ingt f rancs, (*) 
Non» ne ponvoi:» pa» plu», on le malheur 
_ . . . [des t e m p s ! . . . 
vo i là bien du t rava i l : j e c ro is qu'i l est 

_ , [d 'urgence 
De lever enf in la séance 

Monsieur le prés ident , il e»t . f i v e é cloek.-
Vous me o e n a e t t r e z bien de vou» o f f r i r 

[un bock .» 

l î o , ' í s i a p 11 : ' IV 
l ' o i l i n i i i c i i ' o s 
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P r e - o r-. 

A pedi I . do s r . M. Nu.i.a Anti» 
consul frai:. -:z cm s . P a u l o , » ii.iiiistro 
dos Negoe' -1 Ex t range i ro» de Frnn- 1. di-

- ' s Prit • y,.' 1, -> 
!(> «' ne ,, u , - t : , , . 

art,:s n nraes , .le 1'. '. |-
e ,7ii|.reli, .idmi .'., r ada 

I : 

Lab te 

r igiu 
,1,. M 
nolle, 
dal, 
'lolleeçao s carta.--, Isto é : | 1 ( , - , r tas , 
dest inada» is d i f fe ren te» escotes, que 
aquei la Inst i tuição sus t en ta "m s , Pau-
lo O aimite cent ra l da Alliance Fran 
FILL.:. SQÍ.LYOE.I, R . . . , .. 1 . 

* - T, pnf li,» a 
p r o p a g a ç ã o da iingtia f ronceza no Ex t r sn -
g . i r o o quo é presidi. pelo s r . P ie r re 
Ion,- in , inspector gera l d o ensino,fez che-
g a r egualinente ao» Prirrs Mariitn 
uma caixa de livro» p a r a premio». 

A Alliance Prançaise nomeou sen de-
legado nesta cidade o »r . Charle» Mail-
let , professor do f rancez , off icial da 
Academia o qual p re t ende o rgan i sa r 
proximamente em S . Pau lo , um comité 
do p ropaganda , de one f a r i o par te „» 
membro» i ra is influente» da colonia 
f ranceza , assim como mui tas notabil ida-
de» brasileira» e m e m b r o s das edonia» 
e s t r a n g e i r a » . 

iMviri ut 
. / 
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A C E ^ T U R A C O j M E R C A D O S EM 2 0 
OE S E T r v t e a o 

HA-, nr. 
O mercado 

1(4 a 1 |2 . 

Op, / ,es : setembro. 30 1( ' março, 37 3(4, 

HA V! m-B'io 
O merca i» abriu apen: 

o» preço» ina l te rados . 

briu estável , eom b a i x a d a 

s es ta re i , com 

O director do g r u p o escolar de Tie tê 
roí anctor iaado a suspender o foneriona-
mento da» aulas daquel le estabelecimento, 
por occasiâo de serem feito» concertos 
bo respect ivo o red i» . 

f-ONORF.S 
O mercado abr ia calmo, eom os w 

ço» inal terado». 

IÍOVA r o n * ( 3 , 3 5 da » . ) . 
O mercado abriu es tável , com b a i t t 1 

5 a 10 ponto». 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock em Haere 

B R » " " , Ï . 3 4 8 . 0 0 0 < 
" t . 3 3 » . 0 0 0 aaeeas . 

De out ra» procedênc ia* «20 ûûû 
t r a 630 .000 i a e c w . 
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TELEGRAMMAS 
Sereiço especial cTO commcrct» 

dt Sit Paul» 

I K T T E m o n 

RIO, 20 

O dr. Eugénio Egas apro 
BÒntou hoje «o Supremo Tri 
bunal Federal novo pedido do 

| habeas corpus, e m f a v o r d o 2 4 
denunciados pelo governo des 
se Estado como conspiradores. 

O julgamento foi adiado pa-
ra quarta-feira, por entender 
o Tribunal ser a matéria alle-
gada de alta relevância juri 
dica. . . 

A petição, que foi distribuí-
da ao ministro André Caval-
«anti, concluo pelo pedido im-
mediato de soltura, visto n3o 
haver pena previa para con-
BÍderal-os como chefes de 
roovimento sedicioso, pois a 
pena de banimento foi revo-
gada pela Constituição e até 
hoje n3o foi substituída. 

Esse julgamento tem des-
pertado grande interesse nas 
rodaa de juizes e advogados. 

O dr. Egas tem Bido felici-
tado por motivo dos bons fun-
damentes em que baseou a 
eua petição. 

•V* 

_ RIO, 20 

O dr. Augusto Silva, minis-
tro da Industria e Viação, en-
viou hoje ao er. Bernardino de 
Campos, presidente desse Es 
tado, o seguinte telegramma: 

«O cônsul do Brasil em 
Nápoles remetteu-me, com 
officios de 0 e 9 do mez findo, 
retalhos de jornaes italianos, 
em que são feitas graves ac-
cusações aos . nossos lavrado-
res desse Estado, pelo trata-
mento dado aos trabalhadores 
italianos, em suas fazendas. 

Queixa-se o cônsul de que, 
pela natureza das accusações, 
faltam-lhe meios e informa-
ções para destruil-as, na pró-
pria imprensa que as divulga. 

Como São Paulo tem um 
commissario de immigração em 
Génova, será talvez acertado 
encarregal-o de rectificar es-
sas publicações e outras que 
appareçam. 

• * e j y m i K U I I H { l ( n ' l i l ü L U i l u ÍU1-

KlO, 20 
COMU que roopparecerá brevemente 

A liberdade,, antigo orgiim nioaarcllis 
l a , empa«!ciado pela po l i da do i r . Au 
d r é Cava lcas to . 

Correm animadíssimas a» festas o rga 
i i i s a d u pela colonla i tal iana, ciu coniiue-
inorugüo da da ta de l iuje . 

lüssas fes tas pro longar se-So até ama 
n l i i . 

IIIO, 20 
Chegou lioje de Pe rnambuco o gcucra l 

Sylves l rc T ravassos . 

DIO, 20 
O a r . ministro da Fazenda despachou 

hoje com o s r . pres identa d a Republica, 
sendo assignodos os seguintes decretos: 

Nomeando o conferente da Alfandega 
do Ceará , Antonio Cuuiillo do l lo l landa, 
p a r a o logar do chefe de l e c g i o da Al-
fandega do P a r i ; 

Nomeando o chefe de secnDo desta re-
pa r t i r ão , Manoel Pin to da Fonseca, p a r a 
o ca rgo de I o eacr ip turar io da mesma; 

Concedendo t res ntezea de licença ao 
conferente da AKandega do Santos , An-
tonio Rufino de Lima J u u i o r . 

P A R I S . 2 0 

Tclegropham do Bast ia , na Ilha de Cor 
sega, notieiando que o s r . Pel letan, ml 
ntstro da Marinha da França , em dlfleur 
ao alll pronunciado, protes tou a sua pr 
funda amizade p a r » com a Itnlia, que 
sempre defendeu. 

Accresrentou que o que disse no dls 
curso pronunciado em Ajacr io visava 
unieaiuente a in tegr idade do t e r r i l o r io na 
clonal, mas u s o tinha o intui to de ag 
gredi r qua lquer p a U . 

PARIS, 20 
O ministro de P o r t u g a l nesta capi ta l 

desmente a not icia espalhada, sobre 
c e s i l o de Dcltigoa á Ing la t e r r a . 

O mesmo d ip lomata confirma a noticia 
da visi ta que, r m outubro proximo, o rei 
D. Car los de P o r t u g a l f a r á a P a r i s . 

BRUXELLAS, 20 
O Petit Blrn, c m sua ediçilo dos ta ma' 

nli i , publica, sob reservas, tun t e l egram 
tna de Alger, c m que so diz que o grão 
duque Pau lo Alcxandron i i ch tentou BUÍ 
:idar sc no hotel oudo res idia com uma 

senhora que clle havia r a p t a d o uu Rus 
e ia . 

RIO, 20 
Fo i defer ido o requer imento do d r . 

Almeida Nogueira , recor rendo do acto da 
Delegacia Fiscal dessa capi ta l , que lhe nc 
gou abouo de vencimentos como lente da 
Facu ldade de Direito do S . Paulo, du-
ran to o t empo que represen tou essa Es-
do no Congresso federa l . 

I i lO, 20 
do licença 
da FacuI-

F o r a m concedidos 3 0 dias 
ao d r . Oliveira Escorei, leute 
dade de Direi to dessa cap i t a l . 

RIO, 20 

ttistro do Exterior.» 

RIO, 20 
No gab ine te do d r . che fe de policia, 

fo i hoje in te r rogado Sa ldanha Aguiar, vul-
go Seis c Meia, de q u e falei cm tele 
gramtr.a de l iontcm. 

Se(s c Meia disso n ã o t e r p ra t i cado 
del icto a lgum ; que abandouou o Brasi l , 
devido a p e r s e g u i r e s policiacs ; e que re-
gressou p o r e s t a r com saudades da família 
e p o r t e r ob t ido a r ep re sen t ação , nes ta 
capi ta l , de u m a casa commcrcia l de Ham-
b u r g o , e, nesse sent ido, mos t rou ao d r . 
Edmundo B a r r e t o diversos documentos 
comproba tor ios de suas aff i rmaçOes. 

Antes de p a r t i r p a r a a E u r o p a , Scise 
Meia cursava as aulas da Escola Poly-
technica c t raba lhou n a s obras dir igidas 
pelos d r s . Mollo B a r r e t o o Paulo de 
Front in . 

C a m a r a dos d e p u t a d o s . 
JLida e app rovada a a c t a o ra ram os 

61*3. Soares dos Santos , respondendo ao 
Br. Cincinato Braga , Bueno de Andrade 
e Faus to Cardoso , fazendo var ias recla-
mações . 

N a ordem do dia, começou a segunda 
discussão do o rçamen to do Ministério do 
Ex te r io r , o rando o s r . Henrique La-
g d e n . 

A discussão ficou a d i a d a . 
N a segunda p a r t e d a o rdem do dia, 

começou a discussão do p ro j ec to que al-
t e r a diversas clausulas d o contracto da 
es t rada do f e r r o do A r a g u a y a ao To-
cant ins . 

Falou cont ra o p ro jec to o s r . Bricio 
Fi lho , f icaudo adiada a d iseussão . 

N a hora do expediente , o s r . Seabra 
respoudeu o discurso do s r . F a u s t o Car-
doso, pronunciado honte ra . 

A mesa commnnieou ti casa liaver re-
cebido do Ministério do Ex te r io r um 
grosso volume do papeis , contendo os 
documentos requis i tados sobre a questão 
do Acre. 

RIO, 20 
Na próx ima semana, o s r . pres idente 

da Republica v is i ta rá o corpo do mar i -
nhe i ros nacionaes, e for ta leza de Ville-
ga ignon o o cominando de to rpede i ros . 

RIO, 20 
F o i dado p a r a a o rdem do dia da ses-

são de segunda-fe i ra , da Camara , o p a -
recer sobre a denuncia do s r . Faus to 
Ca rdoso cont ra o s r . p res iden te da Re-
p u b l i c a . 

RIO, 20 
E n t r o u lioje neste po r to a divisão ua-

val iugleza do Atlânt ico Sul, t rocando-se 
as sa lvas do cs ty lo . 

SANTOS, 20 
R e n d a s fiscaes: 
A Recebedoria rendeu ho je 14:1525219. 
A Alfandega, 51:130.3012. 

SANTOS, 20 
.Movimento d o p o r t o . 
E n t r o u hoje neste po r to o vapo r allc-

mão iíacciô, de Montevideo,, cm trausi-
to, a Theodor Wille & C . 

Sah i r am os vapores : 
F rancez Campana, p a r a H a m b u r g o . 
Nacional Gnasca, p a r a P a r a n a g u á . 
Despachou-se o vapor i ta l iano Vene-

zuela, pa ra Génova . 

E X T E n i o n 

MADRID, 20 
E m reunião c f fee tuada Iiontem, o Con-

selho do Banco de Hespanha t r a tou da 
ques t ão do bónus, ouro, c de cambio . 

O director da succursal do Banco em 
P a r i s a_ssistiu ií J ' e u n j ã 0 w 0 liojo deverá 

MADRID, 20 
Deve reunir-se hoje o Conselho de mi 

n i s t r o s . 
E n t r e outros assnmptos, será debat ida 

a ques t ão da p róx ima vinda a esta capi-
t a l de diversos depu tados francezes, que 
vêm commcmora r a revo lução do 18Ü8 

Espera -se quo serão a d o p t a d a s medi 
das annlogas ás que e m p r e g a r a m os be l 
gas , em idênt icas condições, p a r a cora 
os depu tados hespanhoes . 

Será ainda discutida nessa reunião 
r e spos t a d nota do Vat icano sobre . 
congregações re l ig iosas . 

A N T U E R P I A , 20 
E m uma reunião aqui rea l i sada , o ge-

neral Dewct pronunciou um discurso, no 
qual disse : 

• Os boers de ixa r - se -ão levar , mas não 
conduzir como um rebanho inconsciente» 

L O N D R E S , 20 
E m sua edição de hoje, o Standard 

diz quo as negociações cn taboladas entre 
os delegados boers o um syndieato de 
banque i ros , p a r a o esfabelecimento de um 
bauco I iypothccario na Afr ica do Sul, 
f r a c a s s a r a m . 

L O N D R E S , 20 
Quas i todos os jornaes londrinos es-

t a m p a m hoje longos o elogiosos a r t igos 
a p ropos i to do fallecimento, Iiontem oc 
corr ido, da r a inha Maria Henr ique ta , da 
Bé lg ica . 

NOVA-YORK, 20 
Dizem te legrammas de Birmingham, Es-

tado de Alabama, que, era uma egre jo 
daqnel la cidade, quando se real isava uma 
f e s t a religiosa, se produziu enorme pâni-
co, que deu em resul tado ficarem mortas 

f e r idas 100 pessoas . 
Não se sabe ainda o motivo desse pâ-

n ico . 

L O N D R E S , 20 
Te legrammas recebidos do Melbourne 

not ic iam vários t remores do t e r r a em dif-
fé ren tes pontos da Aus t ra l i e . 

NOVA-YORK, 2 0 
Telegrapliatn d e Colou que o comman-

dante do c ruzador americano Cincinnati 
notif icou aos insurrec tos e ás t r opas le 
gaes que, de o rdem do seu governo, mio 
pe rml t t i r á a obs t rucção da e s t r a d a de fer-
ro d o i s t h m u do P a n a m á . 

LONDRES, 2 0 
O marquez de Sal lsbdry, cx-primeiro 

ministro da Ing la te r ra , acha-se melhor 
da enfermidade do que havia sido accom< 
met ido . 

PARIS, 20 
Telegrammas d e Alger in fo rmam que 

não foi o principe Paulo Alexandrowitch, 
mas sim o principo do Troubetzkoy, quo 
tentou suicidar-se , num momento de em 
br iaguez . 

A ten ta t iva ma l logrou . 

COLON, 2 0 
O cruzador Cincinnati desembarcou 

hoje um des tacamento de oi tenta mari-
nheiros e dons canhões . 

ANTUÉRPIA, 20 
F o r a m suspensas as f e s t a s etn honra 

dos marinheiros d a f raga ta-escola a rgen -
t ina Sarmiento, devido ao fal lecimento 
da ra inha Maria Henr ique ta , da Bélg ica . 

O S T E N D E , 2 0 
Corre o boato d e que a s companhias 

alleinãs e ingleza, que fazem a navega-
ção p a r a o Rio da P r a t a , f o r m a r a m um 
trust, quo v igora rá 1res aunos . 

NOVA-YORK, 20 
Novos te legrammas aqui recebidos com-

municam que sôbe a 115 o numero de 
mortos no accidente da eg re j a de Bir-
mingham, Estado do Alabama . 

Nesse numero e s t ã o incluídos t r e s sa-
ce rdo te s . 

NOVA-YORK, 2 0 
Referem te legrammas aqu i recebidos 

que o general C a s t r o , presidente d a Ve-
nezuela, á frente de t res mil homens , 
juntou-se, em Valencia, ao genera l Gar-
r ido, que tinha sob suas ordens dous mil 

quinhentos homens . 
Ambos pa r t i r am logo p a r a Toenej i to , 

onde esperam a t a c a r o genera l revolucio-
nár io Mendoza, 

1'íYKiy, 2 0 
Not ic iam de Bordéos ter-so dado nlii 

uma fo r t e collisão cu t rc o t r em expresso 
e outro de passagei ros , f icando f e r idos 
no desas t re 15 p e s s o a s . 

PARIS, 20 
O governo resolveu p roceder judicial 

mente con t ra o conde Dion, dc-putado 
pelo depa r t amen to do Loire , por t e r elle 
inci tado os deposi tantes da Caixa Eco-
no mica a re t i ra r os seus haveres desioj 
es tabelec imento . 

Factos policiaes 
Antonio Francisco 4o Nascimento, vl 

do ante-lioiilciii d r R i b e l r l o P r e t o , no in-
t u i t o de p rocura r um pouso melhor do 
quo occnp iva , fol à t a s» de MonajeI Ma-
r i a da Costa, ii rua 25 de Maryo, oudo 
resolveu pe rno i t a r . 

Depois de Nasc imento ter fe i to dlver 
s a s despesas, o douo do botequim pediu 
o pagamen to adoentado, afiui de garan-
t i r as despesas . 

Nascimento fez v i r que nílo t inha dl 
niieiro e que se a c h a v a fiado na pa l av ra 
dc um amigo que se r m a r r e g a r a de fa 
zer o pagamento d a s despesas . 

Manoel Alaria, quo mio es tava p a r a 
prumessas , teve cntSo vchemente discus-
são com o seu hospede , o quo motivou 
irein os dous á policia, onde, depois de 
t e rem explicado o fac to ao d r . Alberto 
F a u s t o , 4" dolegado, esta suc to r ldado 
eouseguiu fazei Os chegar a um accòrdo . 

KBRto E I>ESOKDEI uo—lio je , i 1 hora 
da m a d r u g a d a , o i ta l iano Benjamin Fian-
cho, bas tan te alcoollsade, bat ia , com utn 
cace te , em quanta p o r t a rucon t rova . 

P re so , foi levado perante o d r . Alber-
to Faus to , que o mandou descançar no 
x a d r e z . 

X 
o n t v E — U t n g rupo de operár ios da fa -

br ica de auiageni s i tuada no a l to da 
Moòca, pelo f ac to de terem sido despe-
didos na véspera cinco operários, decla-
r a r am-se Iiontem pe la ninuhS em grève , 
recusando-se a t r a b a l h a r . 

Uraudo p a r t e dos operár ios pre tende-
ram en t r a r p a r a o serv iço , 110 quo fo -
r a m obstados pelos g rev i s tas . 

P o r esse motivo, o s r . Francisco Gi-
meno, p ropr ie tá r io da fabr íes , <lirig'm-so 
ao pos to policial do P r a z e nlii deu quei-
xa d o fac to ao d r . Pinheiro e P r a d o , 
delegado, vis to t emer que fosso p e r t u r -
bada a ordem e desaca tados os directo-
res da fabr ica . 

A auctor idode p romptamen te compare -
ceu no local, fazendo-se acompanhar de 
agen tes de segurança o do algumas p ra -
ças de policia. 

N a d a houve, en t r e t an to , por t e rem os 
çrévistas , a conselho da nur to r i Jude po-
ic ia l , desist ido da pretençSo, en t r ando 

pa ra o t r aba lho . 
Nas proximidades da fabrica, f icaram 

es tac ionadas a lgumas pa t ru lhas do des t a -
camento . 

X 

P1LOOS S BALÕES 
FpLTTHiiUÁ-ooilOKKTa—Na fu i i r ç lo da 
~ uu, continuaram a a g r a d a r o i ir-

mãos t\'enflorra, a th lo tas n oqullibi i i t aa , 

^
como os domais a r t i s t a s que se oxhi 
nesta casa de espectáculos . 

HoJ«, haver* mutinée, á 1 1|2 ho ra 
da tarde , e á noite, var iado espectáculo, 
« h o i a do cos tume. 

BB EH C M » — P o r motivo de forga maior , 
o actor Camargo adiou o esper ta i tilo que 

ije devia realiaar neste cluu r ec rea t ivo . 
f - N o elegante theatrinlio da rua Fio-
iiciii do Abreu. 17, esta sociedade rea 

hoje, ás 8 1|2 horas da noite, a s u a 
44* récita social, pa ra a qual nos elide 
fcçnu o competente ingresso. 

- CIRCO Lo ANKiui* í u u n i — D a d i rec to r ia 
leste r lub recebemos àmavel convite p a r a 

u espectáculo que se real isa lio proxl iuo 
d ia 27 do corrente , no .Cassino Pen tea -
do», ú rua Rodrigues dos Santos , com o 
d r a m a Sogno Stanito, do s r . Emil io 
nomeo . 

«ANT'*NNJI-»JÍ' amanliil que so real isa 
i««to thea t ro o csncct tculo de despedida 
lio actor Colas e du actr iz Medina de 

Serüo levados á scena o Irrer ife ri-
ceando d r . Oomcs Cardim, Uma jirora 
lie consideração, o a comedia l iara das 
Camélias, além de um variado in ter 
anedio. 

•eiaco CLEMENTINO—A companhiacqucs ' 
I r e e gynmast ica que t raba lha no pavl-«Io da* rua Marechal Deodoro, renlisa 

je duas funeções. sendo a pr imei ra ás 
noras da t a rde e a ultima u s H l [ 2 hg-

£ « s da no i te . 

u iibßuiiuniu vAniiiiiivti iiiiiiiiuuaitl 
a no ta , e quando procurou o syrio 
m o s t r a r a fa ls idade da mesma, já < 

d r . 

SOTA 1ALSA—Honlem, pela manhã, o 
sy r io Abraham El ias fo i ao m e r c a d o da 
rua 25 de Março f a z e r a lgumas com-
p r a s . 

Depois de t e rminadas estas, El ias deu 
em pagamen to uma cédula de 10JI, que 
pelu sua imperfe ição foi imuiodiatnmente 
reconhecida fa lsa pelo negociante ondo 
syr io havia fei to as compras . 

O negociante examinou minuciosamente 
p a r a 

, . do lia 
mui to elle t inha dado ás do Vil 
Diogo. 

A cédula fa lsa foi apresen tada ao 
Ascadio Cerqueira , 3 ." delegado, q u e , 
depois de t omar as declarações do nego 
ciante, abr iu r igoroso inquéri to a f im de 
conseguir a p r i s i o dc Abraham El ias 

X 
ENTRE PINTORES—Hontera,ás 11 horas d a 

manhã , os pintores Bernardo José da Sil-
e Raphael do tal es tavam t r aba lhando 

num prédio á rua Fo r tuna to . 
Surg indo uma ques tão e:itre elles, Ra 

phael, quo t inha uma b recha 11a inao, ar-
remeçou-a 110 seu companheiro, prnduzin-
do- 'he um fer imento na cabeça . 

Tomou conhecimento da occorrencia 
m a j o r Fer re i ra Novaes, 2 o subdelegado 

* » 
Despediu-se nntc-honteiu do publico 

lortenho a notável actr iz f ranceza Ré-
ane, que hoje par t iu p a r a a E u r o p a . 

O publico aprovei tou a réc i t a de des-
pedida da g rande ar t i s ta p a r a uianifes-
t*r lhe o seu « p r e ç o , applaudindo-a com 
enthusiasmo e cobrindo-lne do f lores o 

«Iço. 
Réjane deu em Buenos-Aires 25 espe-

ctáculos, q u a t r o dos quaes em beneficio 
dá associações de ca r idade . 

Na sua despedida, u notável aclri/ . re-
fer iu a vários jornal is tas que a acompa-
nharam a bordo o seu desejo de re-
tre.ssar a Buenos-Aires em 1001, dando 
r iu ta espectáculos 110 Brasil: 15 no Rio 
le Janeiro c out ros 15 nesta cap i ta l , ci-
làdes de que leva g r a t a s recordações . 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Segue lioje p a r a Ribeirão P re to , ' a scr-

da •Accurauladorn», o s r . coronel 
J o s é Pii 

to» lavradores M o t a remos um quo le-
nha a p t l d i o bas tan te p a r a es tudar esta 
quMtâo • resolvei a por meios legaM, 
af im de t i r a r m o s a l f i u n a recompensa 
de nosso t r a b a l h o f 

Todos t i r a m um Incro qualquer que 
seja; sé o fazendeiro, de braços crusados, 
v í vender o seu produc to por menos do 
cus to . 

O projec to Quintino, nisso nüo so fala 
insts; as t a r i f a s do e s t r s d s s de f e r r o con-
tinuam na mesma: as Camaras Municipses 
e os colonos cobram s niesuui couss; 
os fazendeiros, na maior calma, olham 
com todo ludlf ferent lsmo, deixando que 
so engula s sua torluiia par t icu lar , coope 
rando a»»iin p s r a a desgraça de nosso 
palü. 

Alerto, fazendeiros ! a qnéda da lavoura 
s e r á a queda de nossa p á t r i a . 

Salvem a lavoura, que o Brasil eslá 
sa lvo .» 

Amparo 
Lemos no Commereio do Am/iaro: 
• Ao not ic iar o presonto facto, iiáo «a 

bentos o quo mais uos punge, se a indi-
gnação, se a vergonha quo nos causa . 

Keforlmo» h a tempos o mesmo facto, 
mas Hqm resu l t ado . 

Numa cidade clviltaads, como s nossa, 
espectáculos t ã o degradan tes a c u a m ser 
poupados nossa popu lação . 

Os presos J u Cadeia Publica acham-
se, dentro dos cárceres, 110 mais comple-
to estado de nudez I 

Isto pode horrorisa», mas é a mais 
crúa o completa verdade . 

Niis, 011 onvoltoi era f a r r apos , lá es tão 
elles a t i rados ao fundo das enxovias, pr i -

ados de a r e do iuz. 
Não falemos do governo do Es tudo , que 
o único cu lpado do cousa tão avi l tante , 

elle quo por mais de uma vez já foi sol-
l ici tado pa ra f aze r dis t r ibuir r o u p a oos 
liiiseros encarcerados . 

Diriglmo-nos agora ao philantl iropico 
>ovo desta t e r r a , e, cremos, 6 quau to 
ins ta . 

Estamos ce r tos de que não se pas sa rão 
muitos dias p a r a quo os pobres reclusos 
tenham a> r o u p a s de quo prec isam. 

s r . 
osé Piedade, que será subst i tuído na 

gerencia dessa empresa , duran te sua au-
* e l a , pelo s r . Sylvio dc Campos . 

—Hospedaram-se Iiontem na Ittüsserie 
Siiortsinan os s r s : J ames l i . Mauro, L . 

IH. Bussmeyor, m r . Mcstearn e senhora , 
« i r . Crouuuel, m r . Vysling o mr. Qe-
f " 
£ .Não houvo jus t i f i cação de f a l i a s»— 
ftãl foi o despacho exarado 110 offieio dc 
d . Adelina Fer re i ra da Silva, p rofessora 

l i a jdo grupo escolar de Jacarehy , pedindo 
' res t i tuição do quant ia de Í 0 5 3 3 3 , que 
pela collectoria local foi descontada do 

r * U o l t » ç O a B 

Fazem anno* ho je : 
O major Antonio 

veterano da g u e r r a do Pa ruguay 
O s r . Sylvia Pe re i r a , aliiiuno 

J o i o Vieira Junior , 

'da Rs 
cola de Pha rmac i a . 

O s r Francisco do Sousa Pere i ra Ju 
nlor , alumno da Kscols Polvtechnlca . 

A senhoril a Herinelliiila P i r e s da Silva, 
i rmã do s r . Al f redo Pires da Silvo 

O «r. teneule-coronsl Uabrlel Pres te» 
O s r . Angelo Amarante , liabll p r o f e s 

sor de musica 
—Fe? Iiontem »unos a s r» . d . Maria 

Zoé Quirino Castel lo, jjentllls»lm» esposa 
do s r . Alvaro Castel lo, conhecido cirur-
gião dentis ta nes ta capital 

-Rea'll»ou-sii bontem, ás 8 hor»s d» 
nolle, no res idcnr ia do dr . Mirando Ase 
r.edo, o rasamenio da senhori ta Mar ia 
Navar ro do Andrade com o s r . L y c n r g o 
Moreira Sampalo . 

Foram padr inhos: por por to da noivo, 

Au 

Fica cm uosso escr ip tar io a b e r t a desde 
1 uma subscripçSo p a r a esse f i ra . 

Dó cada qua l aquillo que puder , e te-
mos dado u m a s a t i s f a r ã o a civilisação 

san tos sent imentos de cari-

da Consolação 
O fer imento 

tem g r a v i d a d e . 

A requis ição da director ia do lu te 
r ior , o Thesouro vai e f e c t u a r ns seguin-
tes p a g a m e n t o s : 977$200, a Jcan Jac-
ques Kcsser l ing. 004$500 , a L . Cesari-
n i . G:-li)7.,S450, ' aos fornecedores do Hos 
p i ta i de i so lamento . G:444Ü, a E d u a r d o 
\Và'Jer & C . 4:73S$840, a Alves & C . 
J33JÍ320, a üabr i e l Lucchi . 4:04751320, 
ao d i rec to r do Diaris Official. 

Resumo geral dos preuiios da loter ia da 
capi ta l federa l , ex t r ah ida l ion tcm: 

140S0 50:000í> 
2073 5 :000$ 
3820 2:000® 
2507 1 :000$ 

12567 1:000$ 
TREMlOS DE 5 0 0 $ 

4583 11284 15431 

70D1 
200$ 
13204 
22785 

100 S 

13505 

FOLHETIM I —Sim, senhora . I U B 1 1 J J 1 1 J L J 2 4 ) _ S A O L U U I T Ü S I ^ „ J Ç Y 

I —Somente s e t e . 
I —Ah ! disse Magaiimi com nma indif-

forença n p p a r e n t e . Elles es tão aqui lia 
mui to t e m p o ? S ã o g randes criminosos, 
sem duvida ? 

— H a t r e s annos que são pensionistas 
do E s t a d o . 

— Q u e f izeram e l les? 
— S ã o os ane tores da u l t ima conspira-

ç ã o . . . V . al teza se r eco rda de que os 
dous chefes do movimento f o r a m coudem-
nados & mor te e e x e c u t a d o s ? 

—Sim, l embro-me . 
—Os ou t ros nccusados f o r a m condem-

nados a 2 0 annos de p r i são . 
—Vinte aiinosl E n t ã o elles têm ainda 

17 a n n o s . . . 
—De reclusão em P e t r e l l a . Sim, se-

n h o r a . . . 
E a jun tou , com um s o r r i s o : 
— N u n c a é por pouco t e m p o que vêm 

p a r a nossa c a s a . . . 
E s f a observação produziu a r r e p i o s em 

Magãl ina e ein sua companhe i ro . 
Houve um momento de si lencio. Ti-

nham c h e ç a d o ao pr imei ro a n d a r da tor-
r o . A princeza repousou um pouco, an 
t e s de prosegui r nessa penosa ascensão . 

— E s t a s g randes po r t a s com armadu-
r a s de f e r r o me espan tam ! — murmurou 
e i l a—slo , provavelmente, os c á r c e r e s . . . 

— E s t e s es tão vasios, s enhora . Meus de-
t i d a s e s t i o nos a n d a r e s s u p e r i o r e s . 

—Mas fa la is de seis condemnodos só-
mente , repl icou M s g a l i n a . . . E parece-me 
3ue fa la s t e s varia» veze» em se te deti-

o s ? 
— O sé t imo n i o é da mesma f o r n a d a , 

d isse elle r i ndo . 

PIIEMIOS D E 
10350 10051 
17856 10460 

PRÊMIOS DE 
112 2227 4ÍI50 11004 11314 12S91 

11095 14768 17758 17777 18142 
18627 18035 208'.»« 21903 

PRÊMIOS DE 5 0 $ 
716 1730 1487 2402 3684 414.8 

4152 5364 6555 C651 10248 1447G 
16422 17102 17475 212-11 21157 

21664 22797 21977 

APPROXI MAÇÕES 
11988 e 1-1900— 500.-? 

2072 e 2074— 2 0 0 $ 
3825 c 3827 — 2 0 0 $ 

DEZENAS 
14981 a 14990— 2 0 0 $ 
2071 a 2080— 1 0 0 $ 
3821 a 3830— 1 0 0 $ 

Todns os números terminado s 
t ê m 8 $ . 

Te legramma recebido pelo an-ente ge-
ra l , sr . Jul io Antunes de Abreu, quo ven-
deu o li. 2073, p remiado com 5:000$. 

em 9 

que apresenta JOBÓ não 

X 
I-RCAI.A POLICIAL—Está assim distri-

buído o serviço jpoliciul pa ra hoje: 
Pol ic ia Central ; de dia , o d r . José Ro-

ber to . I o delegado auxi l iar , o á noite, 
d r . Pinheiro c P r a d o , 5 o delegado. 

Gabine te medico: serviço interno, o dr. 
H o n o r i q j y i y i r o a_extcrno. o d r . Marcon-

Policia dos « t ea t ro s : presidirá o Pol/j-
theama o d r . Victor Ayrosa, 2" deie 
gado auxil iar , o o circo Clementino, 
cap i t ão João Evangel i s ta , 2" subdelegado 
do su l da Sé. 

O d i rec tor da Escola Polyteclinica f e i 
ane tor i sado a dispendor 23â$800 com 
acquisição dc objectos necessários áquel-
la cscolr escola^- ' 

B P O I Î T 

Realisou-se hontem no Campo dos In 
glezes ura emocionante match ent re c 
Mackensie CoUcge c o Athleiic Clnb.O 
jogo esteve de ura br i lho excepcionai , 
pr incipalmente da p a r t e do Mackensie dc 
quem se não e spe rava t a n t a vehemencia 
no a t a q u e e na de fesa . O resultado final 
foi de 4 goals a 4, resul tando pois um 
bellissiuio empato . A Victoria moral não 
res ta duvida que per tenceu ao Mackensie. 
.Sem empanar o valor do glorioso tcam 
do Athíctic, podemos a f f i rn ia r que o dia 
de Iiontem pertenceu ao Mackensie. Ali-
cio jogou de uma maneira extraordinár ia 
mais u m a vez confirmou a nossa asser-
ção de um fornard e x c e p c i o n a l , um dos 
melhores entre os melhores da cap i t a l . 
Belfor t jogou admiravelmente no seu lo-
ga r de back, t i rou todo o pa r t ido quo 
poude da agil idade com quo tão bem 
sapp re a sua deficieneia de neso. Vicente 
Sampaio, Pedro, Manoel, Mario, fo ram 
os seiLs dignos emuios. Mario Mendes no 
goal fez prodígios . 

Dos inglezes salientou-se 
divel e quasi podemos dizer 
ycl Miller; Je f fe ry jogou formidavelmente 
i l eycock c Biddei es tão fazendo muitos 
progressos no seu jogo , bem como Gno-
r ra o Blacklock. Einfim, o jogo de hon-
lem foi um t r iumpho p a r a o íoot-tiall em 
S . Paulo . 

Reina a maior anc i cda jo a respei to do 
próximo encontro cutre o Mackensie 
e o Panhstano, porque, se este vencer 
aqueile, i rá d i spu ta r a t aça do campeo-
nato cora o Athletic, com o qual terá 
empa tado . Ambos os clubs v j o jogar com 
arinco e um a rdôr ex t raord inár io no dia 

do proximo mez do ou tub ro . 

CLCB I)A PÉLA—Da directoria deste 
club, recebemos car tões de ingresso per-
manente para as funeções spor t ivas que 
se rca l i sarão todos os domingos no Fron-
tão Pantista, á 1 hora da t a rde . 

0 3 . " espectáculo realisa-se hoje , o o 
seu p roduc to é cm beneficio do Abi iao 
Santa Maria. • 

o incxce-
incompara-

Íeu ordenado, no mez de maio, por fa l t a 
ue allega terem sido jus t i f i cadas . 

PELO NOSSO ESTALO 

t S ã o C u r i ó s 
Regressou da capital o d r . Gcmiauo 

Cos ta , advogado nesta c idade . 
—No quintal da casa do s r . t enente 

Farncisco A. da Silva Cardoso, foi co-
lh ida , um dia destes, uma ra iz de inan-
l i foca quo pesava cerca de uma a r roba I 
l i — Foram regis t rados no car tor io civil 
Ues ía cidade os seguintes nasc imen tos : 
'J Dia 17—Etelvina, filha do Timotlieo 
José Ferre i ra ; Josephina , filha de Albino 
Bertho; Joauua, filha de P e d r o Fardo; 

-Elvira, lilha de Clarindo José da Si lva . 
Dia 18—Octaviano, fi lho dc Francisco 

JTluvio T e r r a . 
Foram feitos nos cciuitcrios ' nutnici-

lacs os seguintes e n t e r r o s : f 
Dia 17—Carmélia Falcone, brasi le i ra , 

6 o meio mezes de edade, filha do Mi-
ei Falcone, sem assistência medica; 

Joamia, reccm-uascida, iillia do P e d r o 
Jgartjn, sem assistência medica; Francisca 
jritoiiite post parhim. 

Dia 18—Não foi reg i s t rado ofcito al-

dos mais 
d a d e . 
Commercio do Amparo CS000 
Alberto de Andrade 5 $ 0 0 0 
Ar thur Godoy .r>$000 
Ar thur do Almeida fi.ÇOOO 
P e d r o Pas tena fi$00ü 
Bento Pedro 2 $ 0 0 0 

dc Moraes ílfoOO 
Antonio P . N . Cintra n $ 0 0 0 
D r . Luiz do Cas t ro 5Ç000-

os sr». Manoel C o s t a o Monoel Vie i ra 
Coelho; por por te do noivo, o s r . E d 
inundo Navar ro de Androde e d r . 
gns to Cesor de Mirando Asevedo. 

Ao joveu por dese jamos muitos ven 
t u i a s . 

—O s r . Alfredo C . Pere i ra , e s t imado 
leiloeiro nesta p r a o a , tom o seu la r em 
fes ta pelo nascimento de insis lira ro-
busto IMb? 

— O s r . Paulino Galvão P i n t o Dias 
sua exma. esposa, (I. l.ulza Venunt lana 
do Carmo Galvão, i iort lclpam-nos o nas 
cimento de sua f i lüiuh» J u p y r a . 

A ura. Tliercza de Jesus foi con t r a 
c i a d a para o logar de servente d o 
g r n p o escolar do Fax ina . 

r t B T J w i õ E ! m 

FOCIEDADE POKTUOUEZA B E N E F I C E N T E 
VASCO DA UAMA - - Hoje , 21, sessão ex 
t r ao rd ina r i a , na séde social. 

JOVENS DO COMMEBCIO — Hoje, 21, a s 
s»tu1dèa gera l , e le ição do di rec tor ia pro-
visória e diseussão dos e s t a tu tos , 

I1SANDE OHLENTK DO BRASIL — H o j e , 
21, no logar e á ho ra do costume, assem-
btéa geral ord inar ia . 

CLUB VINTE E OITO DE SETEMBEO-
Hoje , 21, ás 6 h o r a s da t a rde , á r u a 
Benjamim Constant , n . 12, reunião p a r a 
eleição da d i r ec to r i a . 

SOCIEDADE B E N E F I C E N T E DOS A L F A I A -
TES E MAIS CLASSES E M S . P A U L O — H o j e , 
21, no meio-dia, sessão de di rector ia , 
na Secre ta r i a , l a rgo d a Sé, n . ° 2 . 

EDEN-CLtJB — Hoje , 21, ds 8 l ioros e 
meio da noite, 4 4 . * réci ta , na séde so-
c ia l . 

COMMERCIO R SCI EN-
sessão oconomico. 

g u m . 
A r n i ' a o | u n r a 

F o r a m feitos os seguintes donativos á 
San ta Casa do .Misericórdia : 

Um auonynio, 5 $ ; d . Luciana Maria 
Machado, uma saeca de cnTé molca; Fran-
cisco Lavi t tola , 200 ti jolos pa ra r epa ro 
do prédio . 

- E s c r e v o o Pojmlar, desta c idado : 
l i a dias, recebuu esta redacção uma 

denuncia sobre um facto bas tan te grave , 
que sa havia passado na f azenda do La-
ranjal, de propr iedado dos s r s . Almeida 

(& Bastos deste município. 
T r a t a v a-sc da iniiuinação de crcança 

em tor ras da mesma fazenda, facto que 
envolvia um ccr to mys te r io . 

Levámos o fac to ao conhecimento do 
•sr. ma jo r delegado de policia, e iinmc-
diulamente providencias foram tomadas , 
de modo a esclarecer o mesmo. 

Averiguou-se o segu in te : 
Maria, por tugueza , de 18 annos de sda . 

e, e ra ha um anuo, mais ou menos, em-
. regada na mesma fazenda, era serviços 
domésticos do seus pa t rões . 

Seduzida por alguém quo ainda igno-
ramos, ficou gravida e, querendo occultar 
o seu estado o a sua fa l ta , tomava con-

Üiuamento purgat ivos drásticos, pa ra 
ver se conseguia l ibertar-se do f rue to dos 
seus occultos amores . 

Nada conseguiu a infeliz; e, afinal, deu 
luz uma crcança que foi pela desnatu-

r a d a mão a t i rada a um rego d ' aaua vi-
zinho á casa . 

Descoberta a crcança por pessôas da 
fazenda, foi a mesma inhumada alli, sem 
que dc nada dessem conhecimento ás au-

tor idades Iocaes. 
Não sabemos so so t r a t a de um Infan-

ticídio, razão porque aguardamos a con-
tinuação do inquér i to para melhor escla-
recermos os nossos leitores. 

A c rcança foi inhumada dc novo nesta 
cidade, sem que sc fizesse a autopsia, e 
consta-nos que o illustro d r . promotor 
publico vai r eque re r u e l iminação do 
cadaver p a r a cons ta ta r so a creanea nas-

u viva ou m o r t a . » 

T r i b u n a l «le •Justiça 
CAMARA CIVIL 

SESSÃO ORDINARIA ESI" 2 0 DE 
SETEMBRO DF. 1 9 0 2 

Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro . 
Secretario, o d r . Luiz de Arau jo . 

Passagens dc aatos 
O d r / X / H e Toledo passou no d r . 

Ignacio Arruda , a s eiveis 3130 do Espi -
r i to Santo do P inha l , 3383 do Jaliii, 3268 
c .3161 da c a p i t a l . 

O d r . Ignacio Arruda ao d r . M. de 
Godoy, a eivei 3135 dc Campinas o 
d r . C . Sa ra iva , as eiveis 2512, 2921 
3378 da cap i ta l . 

O d r . C. Sa ra iva no d r . M. de Go-
doy, a eivei 3255 da cap i t a l . 

O d r . M. do Godoy ao d r . M. Cesar , 
as eiveis 3319 c 3335 da capital o ao d r . 
Delgado, a eivei 3083 da capi ta l . 

O d r . M. Cesa r ao d r . X . de Toledo, 
a eivei 2985 do Mogy das Cruzes, no d r . 
M. dc Godoy, a cível 2904 da Capital, 
ao d r . Saldanha, ns eiveis 3155 do Am-
pa ro d 3143 da capi tal c a o d r . Delgado, 
as eiveis 3153 de Campinas, 3405 dc 
Jabot icaba l , 3396 o 2922 da capi ta l . 

O d r . Delgado no d r . Ignacio Ar ruda , 
a eivei 2938 da capi tal o ao d r . Salda-
nha, as eiveis 3226 da capi ta l , 303S de 
Jabot icabal 3 5 4 3 de S . Simão o 3102 de 
Atibaia . 

O d r . Sa ldanha ao d r , A . Paul ino, as 
e n e , » "•<»- uu.,, . . i,iLu uu l assa vinil-
tro, 2878 do Dous Corregos, 3110 do S. 
José do Rio P a r d o , 307.1 d j A m p a r o c 
3222 ilo Avaré . 

O dr . A. F r a n ç a ao dr . X . de Toledo, 
a eivei 3216 de Bar i ry . 

Foi designado o pr imeiro dia desimpe-
dido p a r a ju lgamento dos seguintes em-
bargos 

N . 2898. Cap i t a l—Embargan te , -T!ri-
tlsli Bank o i Sou th Atnerica, Limited«; 
embargado, n Casa Bancar ia Pau l i s t a . 
Re la tor , o d r . Delgado. 

N . 2940. Cap i t a l—Embargan te , d . 
Amélia de A r a u j o Sautos: embargado, 
Bento Gonçalves P o r t o . Rela tor , o d r . 
Delgado . 

N . 3138. S . S i in ío—Embargan te , Flo-
r iano Fer re i ra & Irmãos; embargados , 
d . Mariana Fel isbina de Jesus e ou t ros , 
l f e la to r , o d r . A . Paul ino . 

N . 3224. B ro to s—Embargan t e , Leonel 
de Olivçira Guimarães : embargados , Ce-
sar ino Irmão & C . Rela tor , o dr A 
Pau l ino . 

JULGAMENTOS 
Appellafões rireis 

N . 3-271. S . Simão—Appel lante , Al-
v a r o Pompeia; apps l lados , João Proeo-
m o Iruião & C . Relator , o d r . A. Pau-
l ino . Negaram p rov imen to . 

N. 32§0. Capi ta l—Appel lante«, José 
Cou to do Magalhães e capi tão Alf redo 
Rliein; nppcllados, os mesmos. Relator , o 
d r . X. de Toledo. Deram provimento, em 
pa r t e , a ambas a s appcllações 

N. 3324. Annnllnntr. I'•>,-1,. 

LOJA CAPITULAR 
CIAS—Amanhã, 22, 

CLCB 28 DK SETEMBRO—Hoje reunião , 
ás (I horas da t a r d e , li m a Benjamin 
Constnnt , n . 12, p a r a eleição da d i re 
e to r ia . 

FOOT nAi.r. o n o e p — Amanhã, 22, as-
sembléa geral ext raordlnar ia , na séde so-
c i a l . 

ci .un coNConniA—Dia 23, á rua d o 
Tr iumpho, n . 32, asseinblé» geral p á r a 
eleição da pr imei ra directoria e discus-
são dos es ta tu tos . 

ASSOCIAÇÃO PHILATRLICA DO n R A S I L — 
Dia 24, ás 7 horas da noite, á r ua do 
Rosario, ii. 3, sobrado , reunião p a r a 
t r a t u r de interesses sociaes. 
' DEMOCRACIA" FAMILIAR — D i a 2 7 , UO 
Club Germaiiia, 20* par t ida d a n ç a n t e . 

IDEAL-CLUB—Dia 27 , bailo e concerto, 
no Saião S tc iuway . 

Pagamen tos requis i tados pela Sec re t a -
ria da Agricul tura: 458$ , a Amaro P i r e s 
Mar t ins . 229S600, a Campos & Pen tea -
d o . 228$ , a Tilli d e P e l a . 1CS500, a 
Amaro P i res Mar t in s . 212$5O0, a Do-
mingos Marzot t i . 3 8 $ , a Tull do P e t a . 
340$725, a Joaquim Domingues de Oli-
veira Belleza. 2 :184$ , a Severo da R o -
cha P in to . 37S$600, a Campos & Pen-
t e a d o . 228800, o Tuli de P e t a . 8 « $ 2 0 0 . 
a Francisco Ncmi tz . 67$731, a Joaqu im 
José de Moraes B a r r o s . 13—15—0 l i b s . , 
a Gastaldi & C . 

morto enviamos 

„ „• Appellante, Car los Antonio 
Borelli; appcl lado, Paschoal Coppor r ino 
Rela tor , o d r . A. F r a n j a . Deraru provi-
mento , 

N . 3366. Bananal—Appel lantes , d. Ma-
r ia Fer re i ra da Aguiar e outros; appcl la-
da , d. Baldina Ribeiro dos Santos. Rela 
t o r , o d r . A. Paul ino. Conver teram c 
j u lgamen to em diligencia. 

N . 3416. Guara t ingue tá—Appel lan te , 
t ed ro José Monteiro; appel lados, Bene-
dicto Pires da Silva o ou t ro s . Relator , o 
dr . Saldanha. Nega ram provimento, contra 
o voto do dr. F r a n ç a . 

Embargos 
N. 2714. Cap i ta l—Embargan te , Cesário 

Ramalho da Silva; embargadps , Nóbrega 
& C . Relator, o d r . Sa ldanha . Não to-
m a r a m conhecimento, por terem sido op-
pos tos fora do p r a z o . 

N . 3080. Cap i t a l—Embargan te , José 
Gonçalves dos San tos Limo; embargados 
os syndicos da failencia do Scott i (c Ber-
n a r d o . Relator, o d r . M. dc Godoy. Ro-
ceberam os embargos , r e je i t ada a preli-
minar pa ra não sc conhecer da appel la-
ção , contra os vo tos dos d r s . F ranca 
Pau l ino e Sa ldanha . ' 

N . 2637. S ã o João da Bõa V i s t a -
Lmbargan tcs , Theodoro Antonio Bapt is ta 
c sua mulher; embargados , João Marcon-
des de Oliveira o sua mulher . Rela tor , 
0 d r . X . de To ledo . Reje i tada u prel i-
mina r , re je i taram também os embargos , 
cont ra o voto do d r . M. C e s a r . 

N . 2789. A m p a r o — E m b a r g a n t e , A . 
•Montenegro: embargados , Toribio de Mo-
raes Teixeira e o u t r o . Relator , o d r . 
1 „ O o d " y - Receberam os embargos 

de Montenegro, cont ra o voto do d r 
» r a n ç a , em pa r t e , o r e j e i t a ram os de 
S imoes , contra os volos dos d r s . Oodov, 
Paul ino, Saldanha e Delgado. Designado 
0 M , ' , , r o l v ? escrever o accordam. 

N . 2818 8 . Car los do P i n h o l - E m -
borgantes , Zer renner Biilow & C • em-
b a r g a d o , o Banco União de S . Carlos 
Re la tor , o d r . De lgado . Re jc i t a rom os 
e m b o r g o s , 

(Embargo de declaração) 
•HW'. Capi ta i—Embargar - te , Ale-

xandre Ranzini ; ««nbsrgodo, P e d r o Teria 
Relator , o d r . Ignacio Ar ruda . Ju lga ram 
improcedentes os embargos . 

F ó r u m 
Baixaram hontem «o Tribunal de J u s -

t iça , os autos de follenela de Mauricio & 
V ' mondando o ju iz da I .* varo d r 
J o ã o Thomaz de Mello Alves, cumpri r o 
accordam exorado no aggravo Internos!, , 
K £ e W e ' , 0 U b 4 C . e Alexandre Le 

O fe i to corre pelo ror tor io do i » orn-
eio, de que é eser ivão o coronel Ludee-
r o de Cootro. ^ 

—Reel!»on-se hontem, á 1 hora , sendo 
r - p l a r m e n t e concorrido, a ondieneio d o 

<"• Thomo, de 

Á f f l w te P r i r a 
POR 

ODYSSE BAROT 
Tradnrfão especial para «O Commercio 

de São Panlo• 

IV 
K A F O R T A L E Z A D E P E T R E L L A 

Assim, elle se desfez era humildade, p a r a 
lhe s e r ag radave l . Levou-a p o r todos os 
can tos do velho Castello, cor reu todas as 
»»Ias, rememorando, com a tenacidade de 
um cicerone de prof issão, as recordo-
çoe» históricas que a elle se prendiam, 
os acontecimentos de que t inha sido 
( b w t r o . 

E s s e s deta lhes de nenhum modo inte-
r e s s a r a m as duas vis i tantes , que se r<-
«iguaiui i i U ouvi r a t agare l ice de seu 
ffõia e e s p e r a r a m , com impaciência, que 
Mie chegas se a o ponto c a p i t a l . 

D e p o i s de t r e s qua r tos de hora de pe-
r e g r i n a ç ã o , d isse o snb-governador : 

— A g o r a , ai r e s t o a vossa a l teza subir 
á t o r r e . 

Mogai ina e s t r e m e c e u . 
— B se o» 180 d e g r a u s q n e t necess»-

M» s u b i r n i o a s sus t a s sem vossa a l t e z a . . , 
— O h I de m o d o a l g u m . 
— D e cima, domina-se u m f c o n o r a m a od-

» i r a r e i . 
— K» torre i q u e e s t i o M pr toioaei-

t f 

—Mas é. t ambém a lgum grande crimi-
noso ? 

—Provave lmente . Do contrar io, clle 
não es ta r ia aqui . 

—Que fez elle ? 
O fnnccionario abanou os braços, em 

s igna l de ignorância, c confessou : 
- I g n o r o - o absolu tamente . 
—Ignora i s? !gr i tou Magal ina , admi rada 
— E ' um pensionista muito r ecen te . 
— A h ! . . . Elle não fo i a inda á b a r r a 

dos t r i b u n a e s ? 
— E eu duvido que lá compareça . 
—Eis uma cousa ex t ran l ia f Mas, nes te 

caso, olle pôde ser iunocente . 
— E ' impossível . 
— P o r q u e o p renderam ? 
—Vossa al teza es tá , mais que eu, era 

condição de o saber . A razão d ' E s t a d o 
senhora I A razão d ' E s t a d o ! 

— E elle va i ficar m u i t o t empo cm P e -
t r e l l a ? 

O funccionario respondeu com um ges-
to s ignif icat ivo e dos mais duvidosos . 

— E ' joven esse pr is ioneiro myster ioso? 
—Muito j o v e n . . . Ura bonito r a p a z . . . 

E i le tnesino pre tende ignorar de qne o 
a c c u s a m . . . 

— C o m o se chama ? pe rgun ton Magali-
na, com voz t remula . 

— C a r l o s d e R a m b l a . . . E ' um poe t a , 
p a r e c e - m e . . . Um liomeru que faz ver-
s o » . . . Sonha e escreve todo o santo dia . 

A» duas mulheres to rna ram-se pal l i -
d a s . . . 

— O h ! Como deve s e r t r i s t e es lar-se 
enca rce rado numa n e g r a m a s m o r r a ! ex-
c lamou Irene, oíim de t r a z e r sob re si a 
a t t e o ç ã o de seu g u i a e ev i t a r , assim, 
q n e elle no tasse a e x t r e m a tmocto de 
s u a s e n h o r a . 

E . r t r o d o w s h i 
Escreve A Lar oura: 
«O café continua em baixa 
A geada dissipou milhões iic caféciros. 

iiutilisando mais de 50 % da sa f ra fu tu-
a . Os lavradores i r rcsohitos esperam a 

hora fa ta l , como bem disse o d r . Hono-
rio Machado, na ult ima reunião do Club 
•'n Lavoura dc Ba ta t ae s . 

E ' necessário reupfrmo nos pa ra es tudar 
ellior meio deySahirinos da t r i s t e si-

achamos . E n t r e tan-tuaçãõ 

— O r a 1 Habi tuamo-nos a tudo, senho-
r i t a . E , depois, nossos cárceres não são 
tao sombr ios como ju lga i s . Tem-se a r 
luz, ianellas bas tan te v a s t a s . . . 

—Munidas de pesados varões do fe r ro? 
—De modo a lgum. Nos andares supe 

riores, e s t a precaução 6 supér f lua . Não 
ha receio de se sa lvar a lguém pelas sa-
cadas . 

—E i nesses andares supe r io re s . . . 
— Q u e so ocliom os meus prisioneiros ? ' 

Sun, senhor i t a . Bem podeis v i r que se 
não d á um salto per igoso de uma a l t u r a 
de 5 0 ou 60 me t ros . 

—Effee t ivnmen te . Também nnnca 
deu o caso de uma e v a s ã o . . . 

—Uma e v a s ã o ? E ' i m p o s s í v e l . . . E a s 
sentinellas, senhori ta ? Um bom tiro de 
esp ingarda deter ia depressa os f u g i t i v o s . ' 

Magal ina, á medida que falava com o 
carcereiro, exper imentava inexprimíveis 

ngus t ios . 
Não se a t r ev ia mais a levontar os olhos, 

de receio que a suo og i t ação a t rah i sse . 
Era - lhe mister, todovia , dissimular sua 

a g i t o ç í o o conter-se do melhor modo po»-
sivel, a menos qu» se não quizesse com-
p r o m e t t e r . 

Suo a l teza e sua conf idente t iveram ai 
energia de subir os 180 degraus do vostar 
escoda e, chegados que f o r a m á área, 
com re l a t iva calma se admi ra r am da bel-
leza do pano rama que s e desenrolava a 
seus o lhos . 

Depoi» de alguns minutos, começaram o 
descer . 

Msgal ina , pouco a pouco, readqnir ia! 
seu sangue f r i o . 

Ella não e ra mulher q n e renunciasse a 
ns pro jec to» , p o r mais dif l icels que fos-
m da execu to r - í e . 

voI*ar sem que pr i -
a quem amava do 

coração . 
~ S r ' . , , u b - K » v e n i a d o r — i d i s s e cila de re-

pente—tive nina phantnsia 
- - I ma phantas ia , a l t e z a ? So depende 

í e mim satisfozel-a, cu . ' 1 

d " v i J o q u e s e r c i s bas tan te ama-
»cl e gracioso p a r a . . . 

- E s t o u ás ordens de vossa a l teza . 
— J á vi qnasi tudo no fortoleza tu-

do, salvo a p a r t e mais interessante ' 
Suspeito que v . alteza deseja visi-

p r i s i o n e i r o s . . . 

— P o r certo, senhora ! . . . anesa r das 
ordens severas que reeebemos^do gover-
no . Mas es os ordens não t inham previs-
agora C ° m s o u h o ° « < l o 

—Muito bem ! levae-me ogora á presen-

™ T ^ J S T d 0 ' v o s , ° " Prisionei-
ro s . Talvez lhes possa dir igir olgnmos 
pa lavras animadoras p a r a a occosi lo da 
festa do rei . . . Quem - -

tor . 
—As cellulas 

E ' possível ? 

a , , « — •• occas i io 
do r e i ! . . . Quem s a b e ? Talvez e u 

possa obter p a r a elles uma commuta-
ç a o . . . 

—Vowa al teza é mnito «ensivel, vejo-o ! 
Seri» necessário te rmos um c o r a c i o 

de p e d r a po ra n i o nos commover a t r i s -
t e s o r t e desses infelizes ! 

— S ã o criminosos, senhora I 
—Criminosos de E s t a d o ! . . . 

. — ? * , ? t h r o n o de nosso angno-
to rei, Ferdinando X f - q n e Deus gua rde 
— q n e elles queriam d e r r u i r . . . 

F o l l e c l m e t i t o a 
Folleceu hontem, nesta capi tal , , ás 

5 1 [2 horas da t a rde , o honrado c es t i -
' . . . » « — : — i - u u p H . 

droso, que contava ceu to c uui annos de 
laboriosa e util exis tencia . 

O velho paul is ta de ixa numerosa de-
scendendo, eutre eila seus filhos Frank l in 
Antão Pedroso, Fel isber to Conrado Pe-
droso de Siqueira, d r . Ernesto Ped roso 

ou t ros . 
Seu enter ro real isa-se hoje, ds 5 ho ras 

da ta rde , sahindo o fé re t ro da rua Ama-
dor Bueno, 5 . 

A* exma. família d o 
sent idos pesâmes. 

Também falleeeu ante-hontem, nesta 
pi ta i , a Innocente Mar ia Apparccida, f i lha 
do d r . Castilho dc Andrade . 

O enter ro realisou-se liontcm. 
Nossos pesâmes aos desolados paes . 

Falleceram mais : 
Em Nicthcroy, d . Henriqueta T r a 

vassos, sogra do coronel Fontoura , com-
mandante do 2 o ba ta lhão do policia. 

4« Em A r a r a q n o r a , o es t imado pha r -
maccutico Ramiro R a m o s Teixeira . 

>1« No Rio, d . Amélia de Fre i t a s P a -
checo, cunhada do d r . Correia do Aze-
vedo . 

>i« No P a r á , o sr. Joaquim F e r r e i r a , 
r epresen tan te do ya r i a s casas comuier-
ciaes do Rio. 

No Rio Orando do Norte , o s r 
Luiz de F r a n ç a Coelho Filho, funccioua-
rio da Fazenda . 

<i> Na cidade de San to Antonio d o 
Monte, o coronel João. Francisco Bolina 

>í< Em Leopoldina, Es tado do Minas, 
d . Polycen» das Chagas Monteiro, esposa 
do capi tão João das Chagas Monte i ro . 

«í< E m AlagOas, o coronel Manoel Ri-
beiro Bar re to de Menezes o d . Leopol-
dina S . Mello, viuva do major Ignacio 
Jose de Mello. 

•!< Na Bahia : o d r . Caelano F a r i a do 
Cas t ro , a menina Maria da Gloria, f i lha 
do s r . Alexandre da Costa Nunes ; d 
Maria Alexandrina da Fonseca ; õ s r 
Francisco Gomes Vlanna ; o s r . Ricardo 
Ramos ; o s r . Albino Domingos ; d . Celes-
tina Simas de Souza, esposa do profes-
sor Dario José de Souza ; o s r . Antonio 
San t iago Carneiro ; o s r . Manoel de Al-
léluia Santos, e o s r . J o ã o Vieira dos 
Sautos. 

P A B T g C 0 M 1 1 E B 0 I A L 

8 . Ponlo, SO d» Mterubro d» I M * 
BOLSA DK SAO PAULO 

III.TUU» COTAj^M 

FUNDOS PÚBLICOS Vciuded. C o m f , 
Apólices do E s t a d o 1:100» 
Heroes de 5 •/• 
Idem emprés t imo de I8H9 
Let ra» d* O. Munic ipa l , . 
1.° emprés t imo 
2 . ' 
. V • 9 5 $ 
4." . 
5.® 
6 . " • 
L e t r a s do C. de Soutos 85.$ 
L e t r a s do C. Municipal 

de S. Carlos 1" o 2 a serie 
Idem do 3* sér ie tK)$ 
Lo t ra s da C.de Campinas 
Idem, do valor de (200$) 
L e t r a s da O. de O o p l v u r j 90.f 
L c t r o s da C a m a r a de S . 

Ri ta do Paosa Q u a t r o 
L e t r a s da C a m a r a de Ca-

so Branca 

A C Ç Õ E S D E BANCOS 
Commercio e I n d u s t r i a . . 
Lavradores 
Cons t ruc tor e Agrícola , 
(. 'redito Kcal c a r t h y p . . 
Idem car t . coinmercial . 
Idem com 8 0 "/. 
Mercantil de S a n t o s . , . . 
Ribei rão P r e t o 
San tos 
8 . Pau lo 
União de 6. C a r l o s . . . . . 

» • . c | 4 o » ; . 
Nor te de 8 . P a n l o 
União de 8 . P a u l o 
Banco da R e p u b l i c o . . . , 
Industr ia l A m p a r e n s e . . . 
Oomm Itol ionocomflO •/. 
P i rac icaba 60 »/. 

340.» 

6 5 » 

íooy 

4 8 $ 

1 2 0 $ 

8 9 $ 

7 0 1 
7 9 J 

HOi 
6 0 j 

í o o f 
« o i 

3 3 0 $ 

5 0 $ 

96$ 
145$ 

42.Ï50» 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Hygienopolis 
Agua o Luz 
Antarc t lca 
E . do F . de A r a r a q u a r a . 
Argos Pau l i s t a 

Tustrial de S. P a u l o . . 
Bragant ina 
I ta lo Paul i s ta 
Mac Ha rdy ; . . . 
Melhoramentos de Bróta» 

(com 5 0 $ r e a l í s a d o s ; . . 
Gaz de 8 . P a u l o . . , . . , . 
Lnp ton 
Mechanlca i 
So rocabana e Y t u a n o . . . 
Mogyana i n t . á v i s t a . . . 
Idem, (o 30 dias) 
I dcm.com 40 
Idem, c | 40»/ . (a 3 0 dios) 
Pau l i s ta , i n t . . . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c 300li>(a dinheiro; 
Idem, c 30 % ( a 30 dias) 
P rog red or 
S tupakof f 
Telephonlca 
União Spor t iva 
I ta t ibense 

L E T R A S I I Y P O T H E C A R I A S 

2 0 $ 

1 5 0 $ 

1 2 $ 
2.'(0> 
100$ 

— 

- 10$ 

- 8 0 ? 

— 8 0 $ 
115$ 

2 3 7 5 
B:I7>; 
1 0 8 $ 

2 3 5 $ 
23S9 
l O f i j 

24.",Ä 
24(1$ 

9 8 » 

24>S 
242$ 

OI.) 

2 0 $ 1 2 $ 
80í> 

4 5 $ 

55 $ 5 0 0 
5 6 5 
58$' 

4 2 $ 

5 1 5 
54 »5'Kl 
51S590 

B. Cred i to Real de 6 »,'. 
Idem de 6 'I, a 3 0 dias . 
Idem 8 ' I , 
Idem do 8 a 3 0 d i a s . 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* c 6 * série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
N i o liouve t r ansações , 

PREÇO DO CAFÉ EM S A S T 0 1 
A Associação Comincrciat recebeu os 

seguintes t e l e g r a m m a s : 
SANTOS, 20—A's 12 11 

P r o c u r a na base de 4 $ 5 0 0 . 
SANTOS, 2 0 - A ' 1 . 5 5 

Mercado, calmo.—Base, 4$50U. 

ALFANDEOA Dl! SANTOS 
Eis as t axas q u e v igo ra ram no dia 19, 

lora vales, ouro , da Alfandega : 
ondon Bank 11 25)32 

River -P la te Bauk 11 23[32 
Britisli Hank 11 J „ 
Banco Commerc io o Indus t r io . 11 J,'t 
Brasil ianische Bank fü r Deuts-

chland 11 23{32 

MERCADO D E ASSUCAR 
Eis os preços quo r egu la ram na n raoa 

no dia 2 0 : 
Assucar de 1*, r e f i n a d o . . 3 5 * 0 0 0 Racca 

• 2*, • . . 33SOOO . 
28ÇOOO . 
2 8 » 0 0 0 • 
22$000 > 
145000 . 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Es tá como inspector do mez de se tembro 

o sr . J o r g e Fuchs . 

Trem norlnrun—Porte simples, a té as 
í c 1[2. Duplo, n té as 5 horas . 

ULTIMAS COTAÇÕES KA BOLSA DO RIO, 
KO DIA 18 

Fundos púb l i cos : Vcnis. Comin. 
Geraes de 5 "I, 8 9 7 5 8 9 6 $ ' 
E n i p » do 1895 8 9 5 $ 8 9 0 $ 

de 1895 (nom.). 8 9 6 $ 8 9 1 5 
de 1897 1 :000* 
de 1897 (uoin.) . 1 :003« 1:001$ 

» Municipal 101*500 161» 
(nom.) 1 6 5 $ 163» 

Inscripçõesde3 l , / i , 7 7 9 ç 77 HÇ 
de 3 % ( n o m . ) — 770» 

E s t a d o de Minas (nom.) — — 
E s t a d o do Rio ( n o m ) . . 3 1 0 S 3 3 0 $ 
Emprés t imo dc 1 8 6 8 . . 
Municipal de Pc t ropoi i s . 
Apólice Est . Esp . San to 

Crys ta l de Piracic . 
R e d o n d o . . . . 
M a s c a v o . . . . 

Acfões de bancos : 
Commcrcial 
Commercio 
Lavoura o Commerc io . 
Republica do B r a s i l . . . 
Rura l o I lypot l iecar io . . 
Idem, idem da 3* série. 

1 1 5 » 

3 6 $ 
20» 
75 

9 1 » 
112$ 

6 2 $ 
35»500 

5 5 

I ML f o TO1 a ç o O B 

TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Coinmissio Ocographica e Gcologica—20 
do se tembro—Barómet ro , a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da t a r -
de, 6 9 6 . 5 m m . ; 9 ho ras da noito de hon-
tem, 6 9 8 . 0 111111. Tempera tu ra mínima, 
13 6; máxima, 31 "5. Ven to predominante , 
a te ás 2 ho ras da t a rde , M V . Chuva, era 
24 horas , 0 . -Tempo ge ra l , claro. 

FORÇA POLICIAL — Serviço p a r a lioje • 
E super ior de dia o cap i t ão Quirino- o 
corpo de cavaUaria d a r á u rn^of f i c i a l 
pa ra a judan te de dia e as gua rdas do 
Palacio o Hospital : o 1° ba ta lhão, os 

no ja rd im do 
Ro jardim, do 

Hospital ; 
g u a r d a s da Cadeia e Policia; o 2", dous 
off ic iaes para a guarnição e duas orde-
nanças para e s t a secre tar io ; o 3 o e o 4 o 

a g u a r d a civica da capi ta l , e o corn'o 
de bombeiros, o serviço do costume 

Tocarão : na p a r a d a 
Palacio , a 2 ' secção, o 
Luz. a 1". 

Amanuense de dia, s a rgen to Lima. 
Uniforme, o 5 " . 

MATADOURO-NO Matadouro Municipal, 
foram »batidos hontem 177 bovinos, 113 
suínos, 30 ovinos e 4 vitelíos 

Rejei tado, 1 vitello. 
Inutilisados: 21 pulmões, 1 f igado e 

9 intestinos delgados de bovino», 18 I ) UI . 
raoes e O f ígados de sumo.,, l o pulnr tes 
e 8 f[godos dc ovinos. 

Emblema do carimbo, balança. 
DEPOSITO DE < ÃES—O m o v i m e n t o d o 

serviço de cats , no depos i to da r r o t e e t o -

? ' 2 l i t J T 1 ? ' 1 , 1 r o a , l 0 Gozometro, I54-A, rol iiontem o segu in te : 
C i e s »pprehendidos, 19; «aerifieodofc 24' 

motriculodes, 7; vendidos em Irilà» 7-
esperados. 20. ' • 

Terço-feiro, ás n h o r « do monhi , ha-
í a r a <ieP<"ii«® le>láo de c i e i de 

POSTA R E S T A N T E 
Basile liattiata—v 

• — < 
' • ^ • r e c a r t » em 

XOTICIAS COM MERCI A E3 

Dividendos 
"The British Bank of South Araerleo, 

L imi t ed , vai pagar , do dia 25 do corren-
te em dennte, ura dividendo de seis shil-
lings por acção (on 6 "!i ao anno), relat i -
vamente ao semes t re f indo em 30 de ju-
ulio passado . 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffre in o desconto de 4 •;«, a t é o fim 

deste mez, as cédulas do Thesouro fede-
ra l do 5 0 0 S da 5* es tampa; 2 0 0 $ c 5 0 $ 
da 6* es tampa, e 2 0 5 do 7*es tampa , e da 
ou tubro a dezembro s o f f r e r i o o desconto 
de 6 »/'o. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO ]M 1 9 D E SETEMBRO DE 1 9 0 2 

Pres idente , d r . P rocop io do Toled» 
Mal ta ; secre ta r io , d r . J . A. de Andradaj 
deputado», João Candido Mart ins , Con-
ceição Bas tos o Miguel José Cardos» . 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 
Dc Lanciarinl & Bandinl , Bogaer t & 

C . , des t a praça , pn ra o archivamento d» 
seus con t rac tos s o c i a e s . — Archlvem se . 

De P . Bor j a & C' . , des ta p roça , pa r -
o a rch ivamento da a l t e r a ç ã o do seu con-
t r ac to soc ia l .—Arch ive se". 

De P r a d o , Chaves & C . , des ta p u j o , 
p a r a o mesmo f i m . — A r c h i v e so . 

De Lanciar lni & Bandiui , A l b e r t i Ri-
beiro , des ta p raça ; Arau jo , Tovore i A 
da do Santos ; F lo res & O . , do dt Soro-
caba , p a r a o r eg i s t ro de s u a s Orusu 
comine rc ioes .—Regin t r emie . 

De Pau lo Luketin, des ta pr»?*, » M 
o mesmo f i m , — Selle as declarogí»» a»# 
sello f i i o f ede ra l . 

De Rodrigues Jun ior , Coelho * 0 * 
d»«i3 praça , p a r a o mesmo f l » . — W # 
fer ido, de accõrdo cont o a r t . 3 do dofr 
n . 9 I6 , de 1890. 

De Bri to & C„ des t a p raça , por» I 
r eg i s t ro das marcas Humberto ..' » O*** 
baldl, qne a d o p t a r a m p a r a o» pbe i f f c* 
roa de su» f ab r i cação—Regi s t r em-se -

Do Banco Internacional , p a r a • * n t k 
••amento dos cer t idões dos ac t a s d o i U " 
sembléas ze r ae s e x t r a o r d l u í r l a » reo l l iv 
dos em l ò e I I de agos to f i a d o . — k P 
cUvem-ae. 

De F e r r e i r a Monteiro * O . , áo»tt 
p raça , p a r * se r » n u o U d o n o ex< 
do regis t ro ds sua f i r m a te rem o» 
mos t r ans fe r ido a *éde de M « M i 
mento commercia l p a r » » p r o ç a d» •«»• 
tos , á r ua de San to Antonio, o . I — 
tel rodo, aimote-se no r* ( to t ro d» R«** 

M I * 

tdece 
doa 
os rc 

F, A. Tavf 
E. Jol 

•decern p 
que 

restoi 
F e m p r f t l c m b n 
r i ' D t e — F , I 
Bowel", f ' 
03 illlliftOS do 
si misait de f 
riu BUffragio tl 
celebrada na 
Bento, no dia 
iís 1) l |2 horas 

I). Amélia Caiu 
Marinei dt 

roga ús pes 
parentes c c 
MA CANDID 
sa de Mano> 

to«, fallecída lio Rio 
( •so obseijuio de 
0)" dia , une, pelo 
Mino do finada, ma 
£2 do corrente, lis 
na cgre jo do Sé ; po 
ridode antecipo sua i 

t 1 M 

Alexandre 
Albina Ranzii 

Carlos, José, 
Luiza Ranzini, 1 
Menii-Mar<|ue e I 

ici-pliina da Rocha Fet 
lie Ranzini, ausente; < 
ros, netos e irmito do 
jíauziui. convidam a I 
Mia amizade a assisli 
•lia, que por sua oluii 
i-^reja do Sagrado Co 
dia - 2 do corrente, i 
liba. 

Desde j á agradecem 
rcligiSo e ca r idadc . 

S e o ç S i C 
Companhia Paul 

Ferreas o 
Ko proximo mez de 

IH -vel se rá cobrada ei 
ilr-sta Companhia , d ra 
respondentes ii t axa can 
r >s, nos te rmos dos ct 
excepto com applieaçfl 
I-içiio a cu jo t r anspor t i 
roiirar a l a r i f a movei i 
correspondentes ao can 
vrdinada ao f r e t e ma: 

S. Paulo , 20 de setci 
ADOLPIIO AI: 

C l . . . Chefe do Esc 

CONTRA A 
Nas constipaçõe 

cliites, o qu^ ni 
doentes é a tos;e. 
tle tosse abatem i 
individuo e, o que 
impedem o doent» 
o, j)or consetiuene 
jierar forças. 

Aconselhamos, c 
I F0,de tomar Xaroj 
I Com efTeito, o uso 

du Follet, na dópt 
- colheres, das de 
para calmar irnmi 
a toase, por mais 

[ seja, c para dar 
tranquillo o natura 
te ao doente reeuj 

As pessôas grai 
L tomar até 3 col 
Mc sopa, nas 24 1 
inconveniente algii 
crianças, bastam BÚ 

I tlas.de chá. Toma-
iiin gole d'agua, pj 

I sosto um pouco ae 
j j<0. A' venda em 

pharmacias. Depo: 
| j0 . rua Jacob, Par 

Producto fabrica^ 
I boratorio da casa 1 
(A.Chnmpigny &C 
i cs) no Rio de Ja 
Jiliarmaceutico da n 

('•m Paris, formado 
Kuperior de Pliarmi 

I T Í 3 , 

Companhia Erag 
1 aço publ ico que, 110 mi 

I J' fu turo , a t a r i f a inovei a 
I Companhia é a dc 12 d . , c 
llioliro as bases das tabel iãs 
l ix epçgo das tabel las 2. 4 < 
I/rosam do nugmento , e de í 
I tabeliã S A L . 

Bragança , 2 0 de se tembro 
. . A . F o x i 
l 1 0 - l Inspec 

Companhia Eamal 
Campineiro 

AVISO 

1'reviue-se a® publico que 
'"Jl a vigorar no mez de o 
mo futuro f de 12 d . , ou 
h"'»re as bases das tabel las 
" l'Ção d.is tabel las i e 5 
'aiiiMo sal mais 24 ° ( o , c4l 
u c d . , ou mais 2S ° i 0 . 

Campinas. 2 0 do se tembro 
, MAKOEL DA ROSA 
' ' Inspector 

E. F, U. Sorocahana e 
T A B I F A MOVEI, 

I f, J r o l i ç o que, no proxí 
Oiitlibro, v igorara nesta e s t r a 
luovel calculada ao cambio d< 
c r î o ' o 0 1 " e " " r e s p o n d e ao 

L , L 1 . ' , 1 > a r a 0 9 BtU'Tos < 
J » t a b e l i ã , l - i , 2 - 1 3 e 3 A 
, ' J D Í , 2470 na tobello 4-A 

I l » n d o a l te ração os tabel las I 
I R„; V c , f é p rocedente tont 
I r u ? como do Ytuona, r 

ï o í : " r t sppl leodo o ta r i fa 
i L ; " , " * ! s por s?« 

l î ô i ' Œ r í U ''*ab 

D s . J o s f i MAnrtKs i 8 - 2 Inspector gere 

dos supplicant»». 
A Montrai De 

PI-OÇ», 
B o r b o r d o . i t tU t 

o c u c e t h m e c t o d e r e f i» t r» 

0 Segredo da Bel] 
At SEKHOfiAS E BOÇAI 

tratamento ene, 
d > Belleza» um exceli 

í fcraní* cou»erv»r a cutis, 
destruir a» u r d s s i 

» w i l . / " « " ' um , 
Wmo reacendendo pe r fume 

C o d * » « t o j o , n $ 5 0 0 -
m n e i n > ln F é 

« o » V i c t o r i a , 1 1 



Comi* 

HílJ 

7(1) 
M 

KOÏ 
( » I 

II Iii S 
« l i 

330 
«S 

M J 

!H1Î 
tir>$ 

42$;,o» 

1 2 * 
2: to. j 
i o o $ 

3 ó f 

10$ 

ao? 
8 0 $ 

i t r , $ 

2 3 5 « 
SKWJ 
lOfif 

2 4 2 8 
2 4 2 | 

0 I | 

1 2 ? 
WIÍJ 

4 2 5 

S 5 

F, A. Tnvcrner Bower tE . J o h n R t o n & C . s i g r n -
d e c e r n p c i i l i o r a d o s a t o -
d o s q u o a c o m p a n h a r a m 
o s r e s t o s m o r t a e s d o s o u 

F e m p r o l e m b r a d o n n i i g o e g e -
r e n t e — F. A. T a n e r m r 
B o w e r , e c o n v i d a m t o d o s 
o s i i m i g o s d o f i n a d o ã i v p i s t i r 
ii m i s s a d e s é t i m o d i a q u e 
e m K u f í r . i g i o d e s u a a l m a s o n i 
c e l e b r a d a n a o g r ? j a d b S i o 
B e n t o , n o d i a 2 1 d » c o r r e n t e , 
íia l) l | 2 h o r a s d a m a u l i a . 

3 - 1 
L A M A N I Q H I B M H M I N 

I». Amelia Can tl ill a dos Santos 
Martorl de NOIIZÍI l lego F r i a a J o 

v r i g i i i i pensou* (lo »ua amizade , 
" p a r e n t e s c conhecidai da l>. A n u -

M A CANDIDA DO» SANTOS, e s p o -
sa do Manoel Machado (los San-

tasTfal lecida no Rio de .laiiclro, o cari-
f « v j obsequio de nrafotir á missa do 
0)° d ia , (jue, peio e terno desMiiço da 
Mina da finada, manda ce lebrar lio dia 
22 do corrente, ii» 10 h o r a s tia manlifl, 
na eg re j a da Sé ; par < u j o aelo de ca 
ri.lade antecipa sna cl rua g r a t l d l o . 

2—1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

0 C O M E R C I O D E S i Q M g l f c f l o m i n p o , 2 1 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 

A l e x a n d r e K a n z i n i t Albina Ranzini, Licínio, Maria, 
Carlos, José, I l e rmlu lo , Kmilia o 
Luíza ll.inzlnl, Kugrnio •' Fo r tuna t a 
Menil-Mírque e fllTioa, Carlos e Jo-

itt-pliina da nocli.i Fer re i ra c filha, Emi-
li.; líanzini, ausente; e.spo.ia, llllios, gen-
ros, netos o ImiSo do f i n a d o Alexandra 
Iíaiizlui, convidam a Iodas os pess j a s de 
m a amizade a assislircui ú missa do 30" 
dia, que por sua alma serd celebrada na 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, no 
dia 22 do corrente, as '.i h o r a s Ua ma-
iiliü. 

Desde j á agradecem por case acto de 
rtligiüo e car idade . 3. 

OH «Ifstlnctoa 
P r G a i r â o Uneno 
D r . Margar ldo da Silva 
Dr . Paufá Lima 
í ) r . Pere i ra da Rocha 
Dr . Mello I tar re t to 
H r . Philadelphia de Lima 
Hr . Bapt i s ta dos Aiiios 
D r . í lonçalve» Theo.ioro 
I>r. Moura Azevedo 
D r . Américo Itrasiliense 
Dr . Cas t ro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Kouia 
f r . Franco Melrelle» 
Dr Kuuia Cas t ro 
Dr . Candido de Almeida 
D r . L'clle B r a n d l o 

DE 

T . D U T R A 
« l ' o n c K l l u u i l u i « i l i n i o o N 

Dr . Far ia Rocha 
Dr . « rece io Vidigal 
Dr . Fructuoso l ' in to 
p r . Araujo Matto-Groaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal For te» 
Dr. Ignacio de Rezende 
D1. Carlos Comenale 
Dr . Soeiro de C a n a i h o 
Dr . Agnello Lei te 
Dr Santos Rangei 
Dr . lllidio ( i t . a r iU 
Dr. Cor te Guimarães 
Dr . Rolcinbcrg Sampaio 
Dr . E r n e s t o C o t r i m 
Dr . Leonídio Kibeiro 

«Ir. S. Paulo 
Lourenço Messntti 
Aramiz de Alinei la 
Krnes to P a i i i o 
Accacio de Araujo 
F . de Hant 'Anna 
J o i o Hodinl 

Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Itemlgio Guimarães 

Eiizeoú Dr EuiefTio de Queiroz 
Dr . Hora de Maga l l i l c , 
Dr. J o i o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Her tz 
Dr . Canuto Vál 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Alfonso Hpleudure 
Dr . M. Franco Co i t a 
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J U L I O A N T U N E S B E A B R E I J 

P R E M I O V E N D I D O 
d a l o t e r i a e x t r a h i d a h o n t e m , 2 0 d o c o r r e c t s 

Dr. Jose Autonio de Mello 

Carvalho, IO—S. P A U L O ' " n t o i 1 ULTRA, rua Vieira de 
(m) 

C l u b 2 3 d o S e t e m b r o 

S í o convidados os s r s . soclos r a r a reu-
nir se hoje, ás 0 horas da t a rde , il r ua 
Henjamin Cons tan t . n . 12; ordeiu do dia 
eleição da d i rec to r i a . 

O secre tar io interino 
1 — 1 D o m x o o s A. FEIIIIAX 

Coffreu muitos annos 
Aconselho, com a maior c o n v i c t o c 

com o c o r a ç i o cUeio ile e te rno rccoiilieci-
mento , nos q u o so f f iom de dyspeps ias o 
do pr isão de ventre, o uso das pílulas au 
t i dyspcp t i ca s do d r . l loinzelniann 

Tomando es tas jiilulas, f iquei bom, de 
pois de s<»ffrcr muitos aunou. 

Espon taneamen te passo o presente , nue 
f i r m o . P e l o t a s . — G i u c i A N O MACEDO o r 
A K A I . J O , 

B e m c e m o i o t S a a d e z o n a , n a i m i i o c t a n s i a d e 

• © 2 3 © ® $ © d © 
irenno acima fui vendido no amigo e freßuez desta casa, sr. Octaviano de Moura 

' g U N S 

U N I Ã O C O M M E R C I A L D O S V A R E J I S T A S 
S é t í c n o R i o d o J a n e i r o 

í : " P " " f ! - , o o o i o o o i í o o o 
I l e j K I N i l l » f l u I l l O M O U I ' O , Ü O O i O O O i O O O 

1 3 i v r 1 8 8 7 F U r . J I ) A ü A . 

Ä j j o n t e e i n £ 3 . P a u l o 

i - . i ' B . 5 z « î o s ê i i o m m s 
3 - B . U A Q V i W Z E DU K O V E M B E O - 8 

Andip.de, residente otn Taubaté 
- a -

S e o ç ã i o l l v r © 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 
F o r r e a s o F l u v i a e s 

No proxlnio mez de o u t u b r o , a t a r i f a 
II.ovei « c r i cobrada em t o d a s as l inhas 
desta Companhia , A razilo dc 40 cor-
respondentes A t axa cambial d o l > dinhei-
r is, nos te rmos dos con t rac tos em vigor, 
excepto com applfcaçflo ao café , em re-
l.ição a enjo t r anspor t e se cont inuará a 
robrar a t a r i f a niovel na b a s e de 25 "in 
correspondentes ao cambio d e 1, ' id . , s u l -
vrdinada ao f r e t e máximo estabelecido 

S. Paulo , 20 dc se tembro d e 11102. 
AD O L P I I O AC O C S T O P INTO 

C l . . . Chcfo do Esc r ip to r io Central 

g o b t r a T TOSSE 
Nas constipações e nas bron-

chites, o quj mais cança os 
doentes é a tos^e. Os accessos 
de tosse abatem muitissimo o 

| individuoe, o que lia de peor, 
impodom o doente de dormir, 
o, por consequência, dc recu-
perar forças. 

Aconselhamos, contra a tor-
Fe,(le tomar Xaropo de Follet. 

I Com effeito, o uso do Xarope 
de Follet, na dose de uma ou 

colheres, das de sopa, bast 
para calmar immediatamente 
a tosse, por mais violenta que 
seja, e para dar um somno 
tranquillo e natural, e permit-
te ao doente recuperar forças. 

I As peasôas grandes podem 
Itomar até ü colheres, das 
Fde sopa, nas 24 horas, sem 

inconveniente algiim. Para as 
I crianças, bastam BÓ 8 colheres, 

(las.de chá. Toma-se por cima 
um gole d'agua, para tirar ( 
sosto um pouco acre do xaro 
jio. A' venda em todas ns 
pharmacias. Deposito geral : 

| j a . rua Jacob, Paris. 
Producto fabricado no La 

lioratorio da casa L. F r è r e 
I(A.Champigny &C.,6ucce3so-

J res) no Iíio de Janeiro, pelo 
I Jiharmaceutico da mesma casa 
I em Paris, formado na Kscola 
I fiuperior de Pharmacia de Pa 
í r i s . 

. S Y P H I L I S 
I101.FSTIAH DA FKLI.R 

110 c o c a o CABEtLUDO 
E IJOS 1'HI.I.OS 

O r . F â u í a L i m a 
Medico especinliètn 

com longa pra t ica nos lios-Sitaes da Europa , membro 
a Sociedade do Hygiene do 

F rança , socio benemento (COM 
A r w . - z n u n ANITA n IA ) d o a 
hospi laes da Iteal e Bencineri-
ta Sociedade Por lugucza de 
Beneficencia do P.io du Janei-
r o . — C o n s . : de 1 1(2 i s 4, d 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, r u a dos ( juayanazes , 
n . 31. ' 

tentista 
o Clnu-gláo-dentista Annibai Vitral eu-

ra qua lquer dente p o r mais dor ido que 
seja em 24 hnras, com um processo de 
t u a t n v ç m i o . Obtura á amalgama, a os-
so m - t i f i c M a esmalte, a g ran i to '„u ,„* , . 
a O b t u r a a ouro p o r 1 0 $ 

Res taura dentes a ouro, por mais dif-
I que seja por Ü5S a 40$, (nâo em-
I p regando o processo brusco do niartel[0> 

I J f f i M dentes e os to rna alvos por OS 
a »«.Ç. L x t r a e dénie» s o m dôr i .or 5 S 
Colloea den taduras com ou sem chapas-
dentes a pivot , corúas de ouro e incrus-' 
t rações de bri lhantes. Trac ta das molés-
t ias da bocca c corr ige as anomal ias den-
tar ias . Todos os t raba lhos s í o ga ran t idos 
por muitos ânuos e pra t i cados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultor!« capr ichosamente i n -
stal lado, com todas as coadirõe» hvgie-
nicas o com appare lhos dos mais moder-
nos, observando a r igorosa ant i-sepsia 
aconselhada pelos ine thodo j dos mais con-
•umniados da cirurgia dentar ia . 

Consul tas e operações, das 8 h o r a s ás 
' da ta rde . ( ,„ , 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

f i r a m l e e e x í r a o r d i n a r i a L o t e r i a üti C a p i l a l F e d e r a i 

S a b b a d c * I d a o u t u b r o p r o x i m o 
A s •'! horas da tarde 

r * 3 L s - A . 3 X r o N O V O 
P R E M I O MAIOR 

! « . . n i j a o l r o 

D & K C O Mit ÜHt3 f A U L O dm. 

I W T E C H Í A E B 
I í w w í " ' " M » » ' ' » " ' « - I ' . l e r i a <• i i i l e i i U111C11I0 n o v o 
1 « - n a c o n l o N , t o m i n u i t o s i o n t p n N « l o i i n p o r l a n c i » 

m l o d e 2 0 < » 

11 I h 

d e p o s i t o 

n i a g o m ; a l v e s D I A S -
JFLio clG J a n e i r o 

1 0 

iodo d ' 4' a n u -
ir» d-' Fumos q 

•• d : odL, 

a Pe r fumar !« <í 
te lhe tefií • 'aíj 
'iUc.Ar, g» •! 
.1 1" I is li -, 
in i.MVri.i- prii.ij 

c K í - e s p r o d n e t o s 

; • 

l a r r í -hoji p ropr iedade da C„m-
• I <• • -1 i-dinarlo e a nrad® 

i Dlj'Tid.i s i jpeno-
' p a r t i ii j.ara 

; : ; .... <•-. e! o 

E n r n c i o n a i ' O i i i Q ä 
l'. ' icdal'.s \ u iue r a r . a i e re-

- , U l i IH 
Joga apenas com -io.ooo bilhetes e distribue prémios n;i importancia de ;i00:00 i^ooo 

A preferencia para a compia do bilhetes desta GR^PZDE L O T A R I A - IPVO B«r c'a-
. 0 3 m ° t l V 0 R ' ° ® B Í a a í a t i S a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 
A caga qUe vendeu no teu importante varejo por vezes em i,i. B T V f £1 A 

.. . . . ,,'H2t0 inteiro o imporíante premio de 5 0 0 e o n i o s Ê J ^ S l ^ i i 
« « I M M I I . I O S d » i n t e r i o r d o v o m s e r « l i r l ^ i . I o s , , » , . a | „ „ e l - . a l , 

p i e s e n l a n t o C o m p a n h i a « l c l . o l c r i a s \ a H n n e s <1.. ' I r a s , ! " ' ' 

0 EEMEDIO PARA CALLOS 
fórmula do d r . Luiz Ha i re to e prepa ra -
do pelu phar inacent ico Macedo Soares, 
cn on t ra -se ua P h a r m a c i a Aurora , á rua 
Aurora , 5.V 

Vidro , 18.000. 
Ex i j a so s e m p r e o nome de Macedo 

Soares , marca u f i rma . S"-dom. :i i | - 20 

C s l í e g i o O a r a ç a 
U I V A S 

Previne se ás pessoas in te ressadas que 
l a s mat r icu las para este collegio al ir ir-se-
l i lo de 1 a 12 do ou tubro proximo fit 
I t u r o . 

P a r a mais informações coin o iiropric-
to' '"(7 , i r a n ' í â 0 - " n i ' de S . !!,.„ 

íí 

m CA 
O s |»Í»«1 

s s e n t a n t « 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

t : 
rua R. de Por tuga ! 

is dent re as 
. i r ' igo i 
; an tas 

de Haily ex e!|»ntes pa ra perf i m a r o 

i i h .oiri ,p» 
''I* u.-iar pa ra 

dcouDé et 
I da bocca 

' K s p a g n í 
I* I. o^ser-

da« p r»par p s ra dar 

lar, te 
roupa.s dos 

TOSO b 
r^finos. 

u" urn uroni» 

connnio, C A FX A P A I L O 

IPIT.IL mm h M O L V l L l l l ^ 

«3.© J L . T J T 3 Z T ^ Z j ^ T - J G - ^ i o l s r 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

iijtrope ja^rnWn, rusa, 

•las m'-.'. r i ' , r e s 

esi olha las 
lies o es :i)!e 
< ' s .B Î ro es:. 

H ã o é r e c l a m e 

Companhia Eragantina 
l aço publ ico que, no mez dc o u t u b r o 

.< fu turo , a ta r i f a movei a v i g o r a r ne.sta 
I Companhia 6 a dc 12 d . , ou 40 «;., mais 
I M . r u as bases das tabel iãs ] • a 17, com 
| « i e p ç 5 o das tabel las 2. 4 e 5, q u e n { 0 
Ir0 ,1 1".? i ' nugnicnto, c de L'l sob re a 
I tabeiia S A L . 

Bragança , 2 0 dc se tembro dc 1002 . 
• 1 f t A . FONTES JCTÍIOU 
• J'->-l Inspector e ? r a l 

Companhia Eamal Perreo 
Campineiro 

AVISO 

. 1'reviiic st ao publico que a t a x a cani-
1.11 .1 vigorar no mez de o n t n b r o proxi-

I mo fu luro í de 12 d . , ou 40 c f mais 
'•re as bases das tabel las 3 a 1 5 com 

I i , In7iC a 0 d , a s 1 b < , l l a s 4 c 5 I " 0 n í " l ím 
• iiiblo sal mais 24 ° ( o , c ü f j ao cambio 

I Ue V, ,1 , ou mais 2C ° | 0 . 
t a inp inas . 2 0 do se tembro de J0O2. 

I IO _ 1 M A Í Í 0 E ' ' " A IÍOKA J U l I T I X a 
1 ' Inspector gera l 

As apólices da -A Aeciwiiilatlora- dao 
uma renda mensal minima de 100 a ljû",» 
sobre as . respoct ivas p res tações . São emit-
liila» mediante o pagamonto de uma joia 
de « a o s cada uma c de uma pres ta-
Vão mensal de 1 * 1 0 0 . Iusr r ipçòes c pros-
pectos na sedo da companhia, ã rua do 
Palacio, 3-A. 

Kste l ivrinho de SOUZA SOARES, com 
e q»« so envia ORATCITA 

Mh.N I h a quem o pedir , t r a t a por uir 
sys tema novo, facilimo, cconomico e effi 
caz as pr incipaes moléstias une aff l i 
i humanidade: 

Febres diversas, molést ias nervosas 
molést ias da pelle, dos orj janis respirató-
rios, do r s l o m a c o , ,i„s intestinos, das 
urinas, das mulheres, dô re s diversas, in 
flammações c con^mlv in . escrófulas e sy 
philis, f r aqueza e suas consequência : 

Ped idos ao seu aiictor .1 A l)E SOU 
XA SOARKS—Pelotas (Rio Orando .!• 
Nu i ou ás d roga r i a s de Baruel A; C , 
l .core , I rmão & Mello, nesta capi tai 

( 2 . M . * - « . " . d o n i 

P F V T F v ! e ÜSCOVAS de todas as q«a-
I l i I I I i i l idades . Vendem-se abaixo do 
custo p a r a s a l d a r , l iuu Dire i ta , 59— 
CASA N U N E S . a 0 - 1 7 

MOLÉSTIAS DA PEL1.K 

a y p i x i i i s 
Orgams geni taes e ur inár ios 

I>». VIEIRA DE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a syphi l is o a f r aqueza ge-
nital por processos cspeciacs. 

Cousnttorio I Residência 
RUA DIBEITA, 5 5 |NUA s . JOAQUIM, 2 0 

Telephone, n . 540 (m) 

A^ ia d 
f r igerai i tes 

A^'ia f lorida espe. ,a| lal re ai ào da 
A / u s •!' l o i l e t l . Agis» •!,- i , . ' . ,„„|e 

ex- l u s h a m e n t e p r e p a r a d o s com sobst, . 
balaamicas es ?::ais sa iotare» 

Vinagre de toilette e x ' r a e Viuaer 
canho 6 

A f i a de Ciiur.e e loções d" violeta fo 
Dentifr ício C| i a n é o 'me lho r nue se p 

va^ ío do» dentes 
Bril l ian '!nas d-.- - ;n e d,,11. corpo»1. 
Briíiicníi&a.s c/ incre 'as a - . , ! ,a!a\r 

^or ao ' abe i l o » á barba 
Agnr-. dc colónia r.r • isf-j-.;, a o ir.i o t* 

ag i» íav . ; l que s - p í d e 11-01 Uj-osertos 
a ; . e r fu i rada e gi.-.»:ii>» i . ."irutadi. e ' j ,e r loniad '»( l i 

• violeta niaj!ni!le.aí, pre,,Bi-a',>h j ,ara avelludar » prii. 
El ' . rac ' .oa pa ra l c : : jo Lienarados c m f w n ú , extrali ida 

piM-fuircs permanf t i t es áelii lobos e v-ria-íos 
PO de ar roz {Jnisainjo b ra rco j , - c m e e rosa, a , M ;oB a , j 0 

e em pacotinhos: perfumes l arijdiss ' ir .os. 
T-i dent i f r i i io reconni.eiidado p^la es.-r 

comjtò' 'o e one dâo alvura aos « e i , t n • -m 
P » - a dent i f r i i i a a nu-:ior das . -.-

f u m a d a . 
t a b e n e ' e C! :»rn' e r.. ,-.;. ; ,,-h i a r 
A:;- d» Botot dent i í r i i io ha hw mi, » i 

" >nai, • • ii'!., em toda a K - . . , . ' , 
b z a dos > n t e s . p i r a o ass-.-, <:j bo. a . 

i »p ' . ia r i Cj an . ' res inura- l ) : -los . "os pr. 
" ! * n ! " ' ' dando Ih»« Lri!j.„ e vigor • spe. ' .al . F.' o maior ium 
\ i. pre o- e. 

S À O F / Í . C J L 0 

M k r . % 3 L i z : 
LAESO E3 HOSAEIO, IT, 1 (Sobrado) 

' t p a i a e n c o i n r a c i i í f o s < - '» in o a i j o n l c 

A L B E R T O T)A S I L V A E SOUZ V 
R u a C o ^ J U w í t i - l o , I O 

' •-- l i j Ç í » 

r i r G S 
. rieii hido jt'jr « 

. pu - f'-'ifi'.-

iubstam 

- n i i d î î 

lii'Ju'Ie.S 

i -ii i>-. !JXO 

• fit«.' pç 

> o bel-

rn.sff. 
î tal» 

F DEI'OiS m SE QUEIXEM 
•S'offre da es tomagó c dos Intest inos só 

queiu nâo conhece o 

,11II It I . „ > HAVANA - l u . r o 10 
J I I Í U l l , 1 " ( o . Sor t imento colossal . 

Rua Direi ta , n . 50—CASA N U N E S . 30-16 

Sanatorio Hydrotherapioo 
DÍHECTOIÍ, 0 T T 0 KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da llocha 
It tia J o s é !>onifac!o 

« 3 - A o « 5 - 1 1 
Trata-se toda c qualquer moléstia, com 

especial idade us da úret l i ra e do útero 
Kcphyr—leite digest ivo e for t i f icante 

p a r a o es tômago, intestinos e anemia 
vende-se neste Sanator io . ( r a ) 

1 

Direi ta 
« M A R f A t t W 

59—CASA N U N E S . 

uuico. 
'I.,. Rua 

30—17 

Ifo i iKï 'opaihia î-
» X 7 T P I A 

E. F, ü, Sorocabana e Ituana 
TABtPA MOVEI, 

1 ,11 e 0 rnWico nue, no p rox imo mez do 
I iu„?.i ' . " Ç " " ' - 1 "«»ta e s t r a d a a t a r i f a 
I - « c a l c u l a d a ao cambio de 12 d . por 

I „..., ;• ' que, no p rox imo I 
I í ; ' , r o ' viKoravu nesta e s t r a d a a t a r i f a 
l l » r á i » » cambio do 12 d . por 
I 0 1 n e " " r e s p o n d e ao a u e m e n t o 

uV ink1,'. l i a r . n 0 3 Seneros c lass i f icados 
117 . a « a A . d . C a 
I f , ; „ a„ e, 2 4 7 0 n a 4-A, nao «of-
I irendo a l t e r j ç S o aa tabel las 1, 2, 4 e 5 . 
I M f < P r o =»dente tanto da l inha 
I r » ' » " O d« Ytuana, por via May-
I l ' ° í : «ppi lcada a t a r i f a c a l c u l a í a 
I f â í i l 1 5 d - For 1»000. s£s.1o a 

í o M o a ™ " ^ t U 8 , 0 , ' * a l ° d e í , , * ° 4 0 

. , M A B U * * DA S I L V A 
Inspector geral 

o S e g r e d o d a B e l l e z a 

AS SEKHOKASE HOÇAS 

I - S e p e d T Í 0 " « m t r a n no 
i l K Bol lsza . ura excel leut . a ax i -
[ C L g ? c o M « v , r , cút is , e g n a l a r a 

, d e r t r u i r " aardaa, esplnhan e 
I «r / e í V V a » ? " « 

<Ur-llw um encan tador 
I Mm! • r M c e n , l e n < ' « pe r fume deliciosis 

M a t r i c a r i a CAIXAS 
DUPLAS 

E S 0 0 Ü T U A 1 I SE A VENDA KA CASA 

L u i a i t i « 3 S o u z i a 
AO L A R G O D O ROSARIO, N . (il 

['nico deposito 15—6 

A n n u n c l o s 

A LUGAM-SE cominodos bem 
- " - d o s , na Pensão AUemii. 

mobilia-
„ , . . » . „ . Rua de S. 

João , 183, esquina d a rua A u r o r a . 10—8 

1 m r m ú m 
nt!arrhtn—\ colher do 2 em 2 horas 
quando houver também febre , adminis-

tra-se, idmultancamcnte com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de b i - iu lphato de .luiiá-
na j ior d ia . 

E ' infalüvel a cura, e aquelie que não 
ficar curado n&o paga rá uada pelu r e n s -
d io. 

Dentif.So das ci ianças As crianças, nes-
ta cpoca, quasi sempre ficam a t acadas 
de d ia r rhea . f,:bre, vomitou, e para isso 
r.üo lia melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

D g w e p s l t t — f a l t a de a p p j t i t e , d iges tão 
diff ici l , d ô r de estômago, duas, t res ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou E L I X I R PUCIIURY COMPOSTO 
— p r e p a r a d o do pharmaceut ico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Sof f re de gonorrhéa só quem nüo co-
nhece a infalüvel 

I i i j a c í ç ã o C i n i r a 
Encontra-se em todas as pharmacias o 

drogar i a s . 

CniANÇAS COM DIABRHÉAFL F. NICIIAS 
Ulmo. s r . Autonio Pinto Nunes Cintra . 

•Venho cm abono da ve rdade conf i rmar 
lor escr ip to que empreguei o Elixir de 
' uchury Composto, p o r v , s . p r e p a r a d o , 

em pesadas de inluha casa e inals crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmüo coronel Luiz de Souza 
Leite, que «off r iam de d ia r rhea o dyson-
ter ia , com febre o vermes c que iiüo fa-
llioa uin só dos doze ou mais casos era 
que empregue i . Cpm es t ima subscreve-
me de V. s . a t t " . ob r ° . et".—Francisco 
de Paula Leite. ) m) 

V E N D E - S E uma i m p o r t a n t e f ab r i ca na 
' Capi ta l Federal , em condiçües vanta-

j o s a s ; p a r a in fo rmardes , rua "do S . Ben-
to, 14-A, cora o s r . V . Rondell i . 

f 

c õ ü p õ S S 

N E S T A CASA encontra-se o maior e 
mais va r i ado sor t imento cui 

E s t a t u a s , M o n u m e n t o s , T u -
m u l o » , e l e . © t e . 

Rua Senador Queiroz, n. 23 
3 0 - 8 . 

FINADOS 
8 — 8 . . 

DA 

C a d * n$500-PI,.r-
^ „ macia da Fé 

" » • V i c t o r i a , i a s 
ià-1 S 

" A A C C I I M Ü L A Ü O R A " 
Titulas supplementarcs 
Resul tado do so r t e io de hontem : 
Série p remiada , \ V . 
Rate io , 2015100. 
C r e d i t a d o s ás apólices, pa ra accamnla-

çâo e resga te , lo t í r e i s . 

3-â, Roa do Palacio, S-A 
S . P A U L O ( a ) 

C O M P A N H I A 
I1SDÍSTRIAL m v M m x 

êVCCVBÜAh E M » . P A U L O — « C A DO BO 
R A B I O , * . 1 3 

De accòrdo com os nomos e s t a tu tos e 
no* termos d o a r t igo 6" do decre to a . 
177-A, de 15 de se t embro de 1893, es ta 
miccarsal r e sga ta a debenture numero 

S . Paulo, ZO de sa t embro de 1102. 
( • ) . 0 g e r e n t e 

Encontram-se t u m u l o s 
de qualquer preço 

Aberto até 10 horas da noite 

TRAVESSA D O M M R i O , 4 
10—5. 

P h n r u i a c e n t i c o 
mnito p ra t i co , Um diplomado hábi l 

deseja 1'IIIUIIÍ i . i i , . 
P e d e dirigir , quem prec isar , c a r t a 

r e d a c o í o des te j o rna l . 5-

O geren te 
J o s é Cataldo 

Contos para as crianças 
FOR 

Antonio Fifadrinbas 
P r e ç o . U $ O O Ü r é i s . 

A1 venda nas l ivrar ias des ta c idade . 
3 — 2 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KC,I.A. d i rec tamente 

Importada, dist ingue-se o l . í ^ I X I H D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l polo sou indiscutível valor tlierapoatico 
comprovado por toda a CLASSB. MEDICA llRAZn.f.lRA que É" 
accorde em consideral-o um prep t rado de pr imei ra ord^ra entre 
os seus similares con t r a : 

A neurasthenia, » tijpoeondrla, as ncvra ls i« , as perturl>aç,le> menlae, 
com depressão do >;>tenia uerroso, a rtebtltdado ,1o eor-ndo, as nu,, 
icstla» do f«lom,.no » Intestino«, n Mjeaiia, o esfotanicntu i.reraaturo 
a diabete«, a albuminuria, as d iarrh^í j chronica* (do< ml,er-.,Vj.„. dos 
eaenetieos o dos p«ucs quenlesl o a • d j senter ia ; emprc-i-ailo com vau-
t..gem nas conraleBceuias d« moléstias aguda, ou ebroaieu, alterando 
prolundnmeale a nii(*i>;.io. 

N» f n q u e u inuieutar o i •II .-'I-IS» eai inda pels, fadigas, neioi trabalho, 
futci.ectuaes, etc., ô o medicamento u-ils efficai. 

D e p o s i t o G e r a l 

a in.ii--.-IR Í^RAT::ítan,- -.re, a fo-
i s os que soffrein de debilidade gera! 

neurastlii-iiia, | , . t r a ç ã o , vert igens, ane-
mia , palpi tações, enfe rmidades nervosas E 
a t ô n i c a s , m o r e c v ! ; . , n a r a v i coso r iue 
uma casual idade LHE fez , -nhc. r C u r a 

I.L '. A -F̂ INI Î .uno nrlniTOSOs 
ermo«, <!.-|„>H do m a r ian t ihnente to-

hoje 
dos os N.' ilii'anientos } T C onisarf . . 
era reconhecimento e t e rno e coou 

EON« iencia, tu/, esta indie.-.' ; 
proposi to , puramente hunianitari 

•IL'..",--ia de u n i IIJTO I-!. r 
Eli , .S F » , t i de Saavedra , rua VJ.I 

Î d e Jan i m . | „ . HURI . . . 
4-7-11-1 l i ; ..I - s 

. lever 
• «•>!• 

, :rto, 

C m : U £ I U , C6EEJ P1L1D4S, 7Lm« l ï A H C O ^ M m m i , S M 6 K et . 

APPRO VÃÇAQ DA ACADEMIA DE MEOICINADE PARIS 

™ . pri„eiftu fiármácítí. r e t S j J 4 

ACABAM SE H U B 
P a p e l d e 

e m b n í l f a o 
lVa«te cscriptario, « 7 1 a 

« r r o l j R , w 

na chapaa ou discos para g r a -
mophone« e zonophones. | M 

. „ _ _ P R E S S O S D O S O O U S 
co.™ «acolhido repertorio nacional de m o d i -

nhãs, lundus, discursos , tangos, dobrTdos 
polkss o v a l s a s , awim como trechos das melhores ope-
ras, pelos artistas mais celebres» nacionaes e estrangeiro* 

Todo» os pedidos devem wr dirigidos á e x i r a n K e , r ° a -

C A S A E D I S O N — H n a 15 de M m , 29-A 
Única casa onde se encontram estas chapas. 

Catalogo» gratis 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

ISTUHAS da PALâlIGÍS; 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approtacla? pela Junta d,- hygitnc 
do Iiio-'le-Janeiro 

E o remodio mais rápido; 
e effica^ quo se conliece para' 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflnmma-
çao das gongivas, as apiitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, o. egualinente asj 
moléstias da garganta, coraoj 
a inchação e ulcerações da.s! 

famygdalas e da campainha,! 
j a rouquidão, etc Eilas são1 

Í muito px-ocuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-

II gadores de .sermão e outros 
J oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

l i b a a u E B ß I 

r , 0 Professor Kérard encarregado do Rdatorio á Ara^ 
(Jf-inia demonstrou « qur (• jadlmentr a recito v,.\m 
tes bem lolrrmh pelo < tornafio minara as loreas r eura 
a rhloro-ai.emia ; que o que dislinWie Vart,aüarme„ie rite 
noro ml rir /erro, é qur vão muna prisão r/r remire /, rom-

oFERROHPATÍn n b t e">-*' . ' in 
(J . ^ h R O GIRARD I uru anemia, cores pallidas, caimbras 

ae esvomaf}«. empobrecimento de sanque f. iíifi.-a os 
^temperamentos fracos, excita o anpetite, -e<"jlariza a -

kregras e combate a esterilidade. 
Deposito e?? Paris, 8, rua Ytuicnne 

P M P S PHARMACEUTICAL 
pela repartição sanitaria 

lila li 
•"•il l i 
c svpi,; it 

.1" I".ia 

f i r I '•', me.1J 
I ; í' ri !', 

a 3o r" 
•nfir. 

'-^ton 
' irai:*. 
, -p tps ia 

N.eili BRÜN 
•IL .I',. ,I f i a 

Peitoral de Cambará 
No folheto qne acompanha r»d» f r a w o 

des te precioso remedio de Souza So« rw . 
de Pe lo tas , ae encon t r am muito« a t tes ta-
dos de notáveis médicos e de g n i i d e nn-
« e r o it p e n d a s e r r a d a s de graves en-

:hite», ag . 

ofricialraente 
•emiado com 

, ... a cha 
anctoriKado a p p r o v a d o , „ 

prendado com CINCO MEDALHAS DR 
1 C l .ASSE, e n c o n t r a - s ' á venda em 
t o í a a aa pha rmac ia s e d roga r i a s 

(2'-f-6'd) 

Í L I I i n I0%í'RF.T 1 !,E rAI.f'10 'lo 
mcnda.la r... t ratarm-nx, õas aff . 
mos que 111., podem «ii|,-f.',rlar a ã . . i 

E. t l lK DF. ( A' < l í V .«AfiUAlii 
e e n p e p t i u . empregada na , pe : " . , rb j 
lenta, e tc . 

^ ' ^ l & e í t [.ailiiiez 
VIKHO r>E Qt-I** lODi BAiin, p repa rado r-'Io pharmacentico f i ranado 

" " U L e cora r a" ^ 

f ' ; ' a r n l , C , U t I C 0 » » » • « « o , 

TIKHO i .'DO-TAXNtro, fph.T»phatado"'e gtvceHnadoí do r1iarmac»n-
nado, muito recommendado com utilissinio provei to no t ra tamento lyciplialleo 
chltico, anêmico, escrophuioso, toberculoso tomando-se u a ea l i i ás urinr , 
Coes e uma colher de sopa pa ra a , cr iança» pni icipa 

d.« . n f ^ i H , 1 r b a r m a r - n t l c o Granado, pod-roso snt 
das enfermidades do estomapo c dus inter t in ,«, diarrliéa, colinas inlVstinaea 

J i * i r o Q c l ! n f B do nharm.cetii i>o (Iranado, aucMdaneo de I.at.arrao 
l l l ^ l l f . 0 l ^ r * ' " " I u * ' preferível p-los aens principies a°t iv 
t i m S t e d 0 M ^ r a - » « « o 1 ' « »• i.ícessitar de um pJ-l-roso tor.ieo e . . . 

EíTAS PBEPA»AÇÍES s t o nioonosAVFicn: D O S A D A S T. SForiDA» d e 
O I i n n c i m n i o /'r<-i'xr!im t a b a DELLAS «E f j u e r i.V) 
U LABOBATORIO da pharmacia e drogar ia GRANADO, 4 roa Primeiro de Marco, 

N. 12, KMIde Janeiro, « vanta josamente conhecido da selecta c o r r o r t ^ 
nied;c» e do publico, por tan to , i s e i p - r i e n c i . s dos enfermos, on d - mVm 

! " ' 7 o ' r ? r n , r " ? n r " » ° " r r f p a r a d M p h a m a t M t l e o s , a r p r » 
Tados pela Inspectoria Uera l de H r g i e a e . ' M 

pharrna-

'Je im« 
h. r, 

Ora-
•o, ra-

I r»fei. 

et, 
da 

•os a 

Pharmaeia e drogaria <>RA\Af>0 & C. 
12 — B u a Primeiro de Março —12 

R i o d e J a n v l p o 
DepoBito : Nas prlacipaes droeariaa de S. Paulo. 
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bem entendida* 
® é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 3 

|jj hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos G 
- o v e n s anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de® 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como ^ 

debilidade geral, anemia e outras. # Nas convalescenças 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qu 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor 
as imitações, 

s imitações são caras a 

§ 
c em ) 

ß 
, V t î . ' J 

, <? /Si 
íl Recusem-se 

uer idade. 

qualquer preço. A legitima leva 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & B O W N E / Chimicos, Nova York. 

° 0 

SAQUES 

Infallivel na destruição 
dos formigueiro s 

Ha mais cie 50 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as maiã baratas 
do dia para todas as cidades e viüas de Par-Hu-
gat, Hhas o Vales para todas as 
cominuna»da Stalãa., 

Agentes para n Estado da S. Paulo : 

G a r c i a , IXTogru-oUra« & C. 
L O J A D O J A P Ã O 

• S - 2 , r u a c i o S . B o i l t o - S . C a t u l o 
60-22 

pela producção continua de 
após sua 

»11®, O R I O 0 F O R M I C I D A S C H O M A K E R n ã o é s u l f u r e t o d e c a r b o 

são todas as marcas de formicidas aíé hoje conhecidas. E ' I M M B O V O 

inVMIÍA fÍA fál«inillíl í l í v o i ^ « Í» <8o> ftftfft!^ Sn»?«>!8S ít*A invento de fórmula inteiramente diversa e m eiseiio mni 

como provam os attestados, j á p u b l i c a d o s , d e agricultores 
atentíssimos. 

A uma lata de formicida SCHOMAKER deve addicio-
nar-se 1 3 litros de agua, produzindo assim cerca de 17 
litros do poderoso formicida. 

A V I S O S ^ . ^ l E L I T I I l V E O S 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfífaMs Gesellschaft 
tDlVIÇO ESl'JXIAI. ENTRE SANTOS lï HA M tltlROO, COM ESCALA* I'LL*) 

1110 DE JANEIRO, BAHIA E USI1ÔA 

Jlcl/jraiio . 
•San Aicolii.-í 
1'eninmbiico 

VArontS A SAHIR 

8 15 
2'.l 

dc outubro 

sahir 

E' o único formicida que, após a sua applicação, t raba lha por si, produzindo 
£38es tóxicos em grande abundaiicia» muito pesados e de grande densidade, em 
producção continua e demorada por mais de 6 0 dias, sendo na tu ra l o eapontan&ã 
a dita producção tis gazes, isto é, sem provocação artificial . 

Garante-se a destruição consphta doa f o r a i í g u e i f a s onde ffôr a p l i c a d o o maravi-
lhoso formicida SCKOUKEK de accôráo coets o modo de sisar que se recommends. 

O formicida S o 23. o T c x i a J a z o r é também magnifico adubo pa ra as t e r i a s 
por conter phcsphoro, sendo o único formicida que pôde ser manipulado com 
essa substancia, por ser privativa do seu privilegio. 

O rAtlKETL ALLEUÃO 

S C ^ 
Capt. J . GOTT.SCHE 

no (lis t ° d y Mitubro. p a r a o 
Itio. finliia. Lisbôü, o Hamburgo 

P r e ç o ,1:,« ^ssaii^.K <Ie a » c l u s s o p a r a I J s f „ i a , ,354. 
C « ' » I » » n h « a v e n t t o | . a * s a í ( e n S <1« c l a s J o 
C h e i ' D u r c j o , ( l o l o p r o ç o i ! o I h 127 I O O 1 

Todos os vapores desta Couifanl i l* < a bordo cozinheiro* n o r l ü - . . « p , ̂  
1 vinho do mesa aos passagei ros do ;t'- , lasse P o n a g u c 4 Forno. •los os paquc'.es «Ia Companhia s, i rta constriv-no 111 i,m, ,n , • , V' :lrll|-'1' l>"»uin,loe.si,ln„didL. ace unmodaçõcs pí u paL " 3 íL1 "̂.̂  
P a ^ J r e t c s , passagens c mais i n f o r m a l com o s ' a g e n t s ? 

J o i í n s t o n Sa c o m o 
_ KLA DO COM. ' l i i lCIO, 1 0 - S . l'AUL<> ' 

Scciéíá Géiiérsía is Transports Maritimes à Vapaur 03 Nimi 

O p a < j u e ( o 

D' 

Saliirá no dia 2?, á ta rde , p a r a 

Génova o IMapoies 
„ , Viagem rapidíssima I "roços d n s p a s s a g e n s 

J* classe—Génova E Nápoles CÕQ f r , 

* ~ ) [ ' •' •• f'W 
A Companhia vendo passagens a ' c p k r u , ' nas condições ' s e g u i n t « : ' 

A te 1 ariH, ida, 1" classe, f r s «7» 
Idem dito, idem, 2» classe, í r s - rt ) , 
Idem dito, 3* dita, f r s 
Idem dito, ida o vo l ta , 1» classe, f r s . ' . ' . ' ! ! ! ! ! ! ! ' 1 i0 ' i 

'"1 " 
Ml 

Idem dito, idem, 2* di ta , f r s 
Idem dito, idem, 3* d i t a , f r« ! ! ! ! ! ! ! ! ! | ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

P a r a mais informações, com os cons lgu i t ã r ios 

Antunes dos Santos & O. 
K'Î ; S , ; V , ^ ™ . S T R A A 1 5 i a Novembro, M . 
NO l i lO DE J A N E I R O — r u a 1" de Marro , 31. 

des ^ e s s a g e m s Maritimes! 
(Paquebots I>os(o Française) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

lus 

a F O B i S O I O â S Û H Q i M E f S e s t á á v a n d a m fsds 
b l i c a . S ã © a g e n t e s g a r a e s 

SAECER e s t a a w e s i d a , m fsdss ss Estados da Rapy= 
n e s t a c a p i t a l , M @ E s f @ d o E s t a d o 

G U Rua José Bonifácio, S. PAULO 
FOLYTHEAMA-COUCEKTO 

E m p r e s a : O. SEOUIN & C. 

HOJE—Domingo, 21 dTsetembro—HOJE 
H a t i n é a f a m i l i a r 

COJI 

TOSAS iS ULTIMAS ESM 
a distribuição de confeito ás crianças 

A' 1 3 /4 h o r a Não h a senhas 
8 3/4 horas da noite : 

0 ATTBAHENTE ESPECTÁCULO DO COSTÜME 

À k s ú . 

COMMANDANTE, R I Q U I E B - K s p c r a d o do Rio da P r a t a , sal,irá D E SVNTOS no 4L. 
- 'J o corrente . lis 3 h.in.u ,1. ' " J 23 corrente , ás 3 iiorjis da t a r d e " p á r a 

L-fsbôa e Bordées 
O P A Q U E T E 

ULÖ 

RT®Mdmiseh@r L l o y d B r e m e n 
o P AQUKTi: ALLEM Ao 

I l l i i m h i a c l o a l i i z o ï c c i r î c a 
CO 51 MAXDAVTr () f . 

Saliirá de Santos, 
COMMANDANTE, O . f i l? ' , 

_cm 2-1 do corrent«', p a r a 

Loção a Violeta da Farina 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so e vivificante. 

O P A Q U E T E 

DEPOSITO E FABRICA 
N A 

Casa n u S S O N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

Rio de Janeiro, Üafíia, Madeira, 

levando passageiros d e ! ; Í l , j : h . l 0 , í e r < l i Í 1 ! Í - ^ ^ « B » 

H: t Ä Ä T Ä Ä t Ä Ä T - ^ 
de 3 l iasse e tem cozinheiro por tagBoï a bordo " " « « a . u t s para p i 

P - e e ^ d a s ' n a ' s a ° ' " " ^ W 1 « 1 » » »ceoniodaçOes' p a r a p a s s a g e i r o , . 
1 Ä r ^ U « t a S í t T Â v i a h 0 da '»w». 

Para f re tes . P e s a g e n s o mais i n f o r m a ^ , t ra ta -se com os agentes 

Zerrenner Bülovv & Comp. 
S. Bciito, 81—S. PAULO 

COMMANDANTE, HotRLAIÎI>. — E s p e r a d o da E i i ropa no dia 21 de se tembro , SAHIII 
D t , » A M O S p a r a 

Montevidéo e Buonos-Aires 
P a r a passagens c informações, coin os a g e n t e - : 

A I ; Ï U N E S D O ; J S A N T O S & 

Em S. Paulo—rua S. Bento, n. 29 
Km Santos—rua 15 rie Novembro, n. 5a 

C. 

ri, Brasil and River Piafe Steamers 
L I u b a X X o i t 

S£IIVIÇO DE PASSACKIROS PAnA NCW-VORÏ 

I I E V E U U S , do R i o . . . , , , , , 
TENNYSON, Ja Sanlos o u t u b l ' s 

do Rio . , 
COLERIDGE, do Rio de novemtr» 

17 » 

o P A Q U E T E 

Sceiéié Generala d? Traaspartt Maritim» à fapsiir di Mirsiilla 

Esperado da E u r o p a em SANTOS, no dia 28 do corrente j -
indispensável demora, p a r a corrente, Sahir», depois da 

Montevidéo e Buenos-Aires 
P«r« passagens e maia informações, com os agen t e s ; 

AHTUHES DOS SANTOS k C. ^ 
Em 8. Paulo—Rua de 8. Bento, 29. 
EraSantot-Rua 15 de Novembro, 65. 
No R i o d e Janeiro-Rua Primeiro da Ma;ço 34 

O u t n b r o ^ p a r a " C S a " Í 0 S " " f * 2 5 f "<» Ri« de J a n e i r o no dia 2 

Bahia, Pernambuco e 
R Y ' E V I T - Y O R K 

B c c e t e passageiros de 1 * , 3« classe, , P á r a o» por tos a d m a e p a r . 

B A n B A D O S 

. b o r d t n î X ' e * • . ! , . conforto „ « e s s a r i o e t >A 
í cn ien tes de. b a l d e a T o ^ ^ r a P , d a f ' U B 1 " . » » e « m os Inc. 

de de Janeiro par» New-York. 

B x p 
TODA A COBI 

f r " DtHtGID 
CAIXA F, AO II 
rFlADOR. S R . 
(IIBEIRO, COf 
S E T E V E R A I 
NÚNCIOS ASS 

TODOS O S 
RAO S E R FEIL 
BO PASSADO 
C O M P E T E N T E 
TAMBÉM OS 
Ç L U I f l O N O ^ 
6 0 R DA F O L H 

VB va 

c ^ F I t x ^ ' Z ^ s n p e r l o n . cns ianoo ni, u lb em i " l a , , 9 e e m 3« ,1 ' 
P s r a passagens e mais W o r n i e s S ! t n t r - « • ' P 

E m S. PAULO, com 

E CSA TO?" B R 0 D I E » "•«• Bonifacio, n. 35 
fcm SANTOS, com os agentes 

F.S. Hampshire & C. Id., Kaa 15 do Ifovcmlw, 821 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M B Q A W di C. LD-
uva emujtiao vm mabvq, m 

de 1* e 3« cia« 
pa r» c a d » adu l to . 

A v i morn 

DENTISTA. — 
Cattcl lo fit? qtia' 
»perfeiçAadoi o 
fissão, poi pre';< 
Accrita ptipnih i 
líamrnle lokirue 
l idcac i i , rua Dlri 

P R . GAMV C 
ri inica niediia eu 
de r r lanças . Resi 
ri", 123. Consulto 
I rado, do 1 ás 3 

ADVOGADOS-
lii- e Arduino Boi 
de S . Bento, n . • 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vinnna, 
i c t s bospitoes d 
tria, Allemanb» i 
rio : r ua de S . Bi 
Te 12 i s 3 t a r d e . 
T!;ereza, 21, t e l e j 

I)R. BETTENCI 
ÍViiistillorfo, rua 1 
Consultas, das 12 i 
ria, rua da Libcrda 

ADVOGADO—D 
Arceita eausps en. 
no inter ior do Es t 
lie S. Dento, 12, • 
Ga' Ao Bueno, 3 3 

UR. MATHIA8 
li í dicü, com espçe: 
i c s s s . syphil i l icas , 
Tesidencis. n u da 
iephoiie, CS2. Con. 
1. i i i l l iara bs 3 . 

DR. J O S E ' TOR 
AuvuoAPO — Incun 
capital e no interie 
purda instancia. E i 
K . 12. Resid.— 

DR. VIRIATO BR 
iT.o-cimrgica e eu 
dos orf/ams peitito 
p/iitHi. Consul tas d 
de Novembro. 3 4 . ! 
Liberdade, 51». Tele, 

DR. XAVIER DA 
ii.ediea (moléstias in 
ri ita, 37, te lephone 
rua ti. J o J o , n . 51» 

J . BITTE.VCOUR 
f u t a t odo e qualqui 
t e gim p r o f i s s ã o . 
Dire i ta , n . 26, sob 

A L F R E D O C . PH 
l a Thercza , n . 20-C 

MOREIRA CAMF 
Deodoro, n . 8-A . 

SEVERIANO I .E 
Deodoro, 1« e 1C-A. 

ROBERTO TAVA1 
»(."ncis, r ua de 8 . 1 

4 I ; I R I N O DO CA: 
• g neia, rua de S . I 

J F . FURTADO 
leiloeiro í i iatr ieulado-
rto á i ua de San ta 1 

P E D R O DA R 0 C 
agencia, r ua Sauta T 

Cada vez entendo i 
conspi ração ! 

—Telegrapl ia o pi 
ao presidente da R e p 
consp i r ação ; em Ara: 
nlio e o u t r a s localMa 
alvoroços «em i m p o r t j 

Consequência de sei 
pres idente do E s t a d o : 
cadeia cincoenta o t 
polícia c s t a d o a l . 

Coro l la r io : p a r a o 
tio, a a r r u a ç a è cr ime 

Resnl tado final : os 
«os pela policia estad< 

—Ju lga o Tr ibuna l 
tado : . O caso i da con 
l'a Fede ra l» . 

Consequência ds sen 
a just iça es tadoal , inci 
ciucoenta e t a n t a s pes 

Corollario: em S . P a 
publica, a incompetenc 
ÇSo ó mot ivo p a r a a 
seus ac tos . 

Resultado f i n a l : os h 
sos pela jus t iça incon i | 

—Declara o Sopre i 
d e r a l : . 0 caso é impo 
grande re levancia» . 

Consequência : convé 
t a rde . 

C o r o l l a r i o : adiemos i 
Resul tado f i n a l : f iqn 

sós durante o ad iament 
Está vendo o p o v o ; 

t r lbn in te ; e s t á vendo a 
lista, que o governo aii 
• u p p r i t n i r : q u a l q u e r qui 
•S conseqnMicias da logl 
sempre as mesmas : cad 

d e t e n ç l o . 
A ' c iênc ia cr iminai e > 

c , a l d» Republ ica e s t i o < 
com o sen » r a o r 4 | | b« r 

Guardar p o r mol to t e 
•iTel. gente l impa ao la 
r*Hciaes, levar o deago 
' •mll ias , escarnecer d a 
P»vo e envergonhar o p 
® Programma, o h a b i t o 
h t r u s o s , qne sabem q u e 
•oo t ra » vontade d o poi 
» • n e c e m , como gruiet 
••»Tlte, «em cri tér io, aen 
pndor . 

Prolong»-«e a pr iaâo í 
» raesma calma ganhadoi 
• M d a p ro longa r a f e i t a 


